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EDIT'ORIAL
Governo recebe'

,

professores com

policia e cães
Pa is, professores e servi dores retor
nam decepcionadcs ccrn a proposta Oe
Pedro Ivo, bem como com a forma de
negoci ação, "conduzi da e com cartas
marcadas atendendo a interesse unilá
terai s". O Gover-nador- assina decre tê'
assumindo'abertamente uma postura au

toritãria, decedindo a revelia da a�
sembleia legislativa e a categoria

-

em greve. Radicalizando ainda mais
a suü posição mesmo com a postura i
legau e antedemocrãtica, o Governo
estadual contribuI para unir a sacie
dade Catarinense em favor"dos gravis
tas em que pese todos os prejuIzos

-

que este impasse vem causando ao nos
so Estado. Pedro Ivo perdeu o melhor
momento para inverter a situação se
tivesse feito bom uso da resposta ne

gativa do Presidente Sarney, quando�
da solicitação de verbas federais pa
amenizar a crise financeira do Esta�
do. Colocando Santa Catarina na fila
de espera pela ordem de chegada, sem

previsão de tempo ou valores para a

tender suas reividicações, seria o

momento oportuno para reunir l Ideres
grevistas e apqiadores e relatar to
das as' dificuldades mostr�ndo clara
mente o desinteresse, mais uma vez

�2-90verno para com o nosso Estado.

Assumir compromiSSO de pagamento de
gatilhos mesmo que os valores refe -

rentes aos dispar.�s tivessem que fi
car empenhados mês ã mês no aguardo
da melhoria da cituação financeiro I

do Es tado ou de repasse de' verbas fe ,

derais. Diante disso tudo e de se
lembrar que o !>li ni s tro da Educação ,

estando nas mãos de 'um catarinense e'

manipulando volumoso� recursos, se -

jam estes utilizados para comprar po
llticos fazendo em muitos casos chan
tagens com as Prefeituras que se en�
contram tambem em estado falimentar.
Apesar de todo o posto o Sr. Governa
dor retorna de Brasília cabisbaixo e

ao inves de somar-se aos catarinen
ses nas suas dificuldades dividindo
'o pão e o desconsolo; se comporta I

como capataz carrasco, que ao levar
chic�tadas do fazendeiro distribui
em dobro aos peões. Colocando atê a

polIcia em cenas ridIculas frente I

ao Palãclo, portando cacetetes e se

guraridor:cães pela coleira como amea,
ça ao povo que passa a ter um trata
menta semelhante a feras selvagens'
au caça. Entendemos que seu governo
e ditador pelo menos deveria ser
mais competente.

Votei Neles

CIDADES
-

IRMAS

palina'8

CARTA AO

GOVERNADOR
paI 5

prejuizos ,causados á econcinia e a,
propria interrupção do día-a-daa da
corrunidade sejam r'ecorrpensados , são
.ínca'lcu'láve í.s os valores de uma eco
nonda construida ao longo de mais de
meio século e toda indenização paga
a cada proprietário. Não interessa o

valor, a ,internlpção da economia .rros
no parcial, não repõem os prejuí.zos"
-ao'desenvolvirrento-do-rmmicipio.--clá,
oovínos af ízmaçôes de alguns" enpresá
rios decepcãonados que uma evehtual
destruição de patr:imSnio üe suas em

presas, não esperarão, transferem to
do o acento que cobrar, para oucros"
mmicipios ou Estados. Esta batalha
que se estende ao longo de três anos

já surge com novo comportamento' dos
Gasparenses.

Gas r encarna

TIARAJU
Lenbrando o legendário " pé Tiaraju,
herói da resistência /

ldigina às in
vasões dos espanhois ) e nobab í.Lí.zou

.

se com fanosa frase: 'ESTA TERRA TD!
lXNO". Os Gasparenses das duas mar-

gens do It.ajaí-J\çú Se unem para de
fender suas terras das rráqu ínas do
'DNCS, que quer a todo custo destruir
propriedndes e desbarrancar as mar' -

gens do rio, com o pretesto de dar
escoar.xmto das águas .vitando asaírn
fu enchentes. Em Gaspar n ínquém
quer engolir ;_:Jrojetos que não sejam,
prevíarrente discutidos com a ccmmi
dade. O assunto se tornou tão pol.êrní.
co que os dirigentes do orgão já ti=
veram que recuar diversas vezes, ten
do que reformular seus projetos em
inÚll=as reuniões cem os noradores e

lideranças de toda comunidade, bus
cando algum entendimento e discutin
do projetDs alternativos. O fato é
que autoridade nenhuma teJll direito
de invadir propriedades alheias - re

sidências, indústrias c escolas, ate
as vias púhl ícas , no protesto de ofe
reoer prevenções contra futuras per=
das com enchentes. QLlais as garanti
as que teremos? Não sentc:i a comunida
de Gasparense sequrança de que os

Diante desta movjJ!l:'ntaçiio ;l.-::l
triótica que envolveu a gente G1s
parense, e que co:nparou-se e�tabrava gente t.raba.Ihadora o sofrrida
ao legendário indio Sepé Tiarail ,

que resistindo, a invasão esparjho-
,la, nas' iuualrrente destruidora{Jri
tou"Esta 'l'erra Tem Dono", e, c;a's =
par tanbém o t.ern, Não tCX1JlCln, Por
tanto, sem a nossa pcrmí.ssâoi '

Forum de Gaspar
precisa sede.prôp.riaI
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GOLPE
!.

,17 de julho dê lés7

MILITAR

Exí.st.em rumores de um golpe militar .•
Dizem os feiticeiros que onde há fu
maça tem fogo. Acredito que a razão,
destes indícios sejam em função da

crise atual em que atravessa o·país.
Penso haver confusão entre situação
econ5lnica e situação social. OBra -

sil está acometido pela primeira. 'É
claro que socialmente ·existe dívidas
indescritíveis, incomensuráveis com

o povo. Mas no momento não há dúvi -

das. Quando o bancários deflagaram a

greve recentemente não há qualquer
constatação que não fosse ridículo
salários usualmente pago à classe.

Quando os agricultores armaram barri

c�aas nas portas dos bancos não exi�
tia por trás a CUT ou partidos de e�
quer-da, A razão er tã.o somente o

desproposi tacto preço' mínimo e repac-.
tuação da dívida com institbli9ões
bancárias. Através dos tempos tem si
do muito claro em que situação os mi'
litares interveellÍ na ordem constitu
cional. Desobediencia civil, terro�
rismo e ataque a soberania nacional.

O problema'do momento não � tensão
social e sim dívida externa, concen-.

tração de riqueza, arrocho salarial.

Não existe anarquia, todos ue�em na

verdade'é ganhar o suficiente e .jus
.to,. .. par..a..uma...v:ida digna. Os.__ .. dí.tos.

voz DO' BAIRRO
-GAZETA DE - INDAIAL-

.�.

Realmente Indaial está de pa aQéns
Chegpu a,Gazeta da Terra tão querida
por todos nós, há mui to em f'al, ta.

·�ora, Indaial, além de grande aber-:

tura, penetra�ão em outros veículos
de comunicação, ·tem, nada mais, nada

menos, que o seu meio de comunicação
somando-se, evidentemente, a não me

nos.querida, Rádio' clube de Inctaial,
do companheiro "Aroldo e de gente ami
ga COlIJO o Hamilton Cunha, Pedro .cor
reia, Christine Lernrnel e tanto mais.
Indaiãl está se completando., cada

vez mais. _)éns, também, ao amIgo"
NIVALDO, codrdenador ger�l d� Gazeta
de Indaial.

IIdFES§ORES VENCENDO

h luta, organizada, séria e pautada
em realidade pura, dá, no que deu a.

batalha travada pelos prof'edsor-es
VITÓRIA! E assim, se conquista verd-ª
de , e assim seiconquí.at.a força.

MICROS X BANCOS

Micros versus bancos, bancõs versus

micros. Esta, a clara situação vivi-
da pelos micros, pequenos e até me

dios empresários do Vale do Itajaí :

caótica. Os bancos, não querem mes�

mo ceder à norma já estabeleci.da pe
lo Banco Centra�, que permite, legal
mente, a renegociação de dívida, ou

seja, a Resolução 1335, mais circu -

lar nº 1182. Pode Isso? Isto é INCRi
VEL. •• Ser'micro ou pequeno �

.

é aque
la n�ba .••.E não é por falta d_e��:
'ga nao ••. Olha que o Cascaes,õ8, Ja

perdeu até os óoulos lá em Itajaí, e

lá em �rasília, desfilou à frente,
com·mais de,t�ezentos e :inquentatO�
tros empl'eSarlOS, tendo as costa8,
vár-ios e enormes camburões da'

.

poli
·cia. .. Has:' a. � uta t não para �l. e , � ••

O Cascaes , cet�f'.!.�nte.J' ainda l haver-a

de'entré'r em outras viaturas poliei-'
ais, 'quem sabe enteando' num camburão,
espec í.al para microempresário, coin�
ou sem Unha de crédito

Voz corre te na cidade: nenhum verea

. dor (tálvi um) irá _�e reeleger. Nã;
fi7.eram nó

.

dignificar
ao titulo, esperar:

o "POVO" está.

''f: afirmativa a fala" em toda a cida

de de Blumenau, de CASCAES E SASSE ,

juntos, são imbativeis. Em duas pes

quisas realizadas, ambos garfam mais

de 50% dos vo os. Corre peJ .�,{._, que
, ,___.J.,

'o SASSE,_a'ultima hora, sai mesmo e

a prefeito... Por ele, já está tim

tim por:' t ím-t.Im, definido: vai como

vice de CASCAES .•• Inclusive, andou

o SASSE, c0mprando alguma briga por

C<1usa disso. É o que dizem ••• Acredi.
to nesta continuidade'.
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.xiitas, xenofobitas, ou extrema .es

querdas estão menos provocativos e

agressores que o Amaral e Delfim Ne-;
to. As consequencias de um golpe se

riam imprevisíveis. A nível' .interna
cional cert�nente seria pior de que
o'calote da dívida externa, calote
em não negociação da dívida eX'terna.

.Ímagin' epois da abertura,.e espera
da abertura, e espera da democracia,
o que pensaria� õs países' do 'retorno

.' 8!1 regime excesão. A assembh1ia na
,

cional constituinte amordaçada. A ni
vel nacional a imagem dos mil�tares
que está um pouco desgastada, fica�
ria em situação lastimável. De repeg
te todos os constituintes voltariam

para casa. Seria decretada caça as

bruxas. Para conter � onda de insa -

DIREITO

tisfação, voltaria os AI(s) 5. Tra

gédias a parte, pela primeira vez .,

provavelmente haveria unia revolta no

país do tipo Atenas. contra Esparta.
Imagine enquanto Pinocnet recua

Stro�ner determina final do estado

'de sítio após' rnais de 30 anos, o Br-ª
,$il resolve recrudecer!.Os militares

sempre tiveram e terão em qualquer
regime' Impor-taricí.a fundamenta l , Pos-

.

tura impávida, ideal determinado, c-ª
rateI' intocável, principalmente no

nobre exerc.ício de sua missão. Esta

postura só foi contestada quando re

sol.ver-am .aomíní str-ar- a see íedade ci

'vil e dirigir a economia· do país.

ADAIL DIAS DA COSTA

ASSÊSSOR DA FAMPESC

,

ADE MORRER MINGUA

Como fazer para acalmar ân'imos abo li ma lei ••• uma' .úniqa e pequena lei denõ.
monistas que já começam a infl1lienai minada "lei: do eexaqenàx-io", segundo?
ar opiniões, ganhar relêvo, ·e, aahar a qual, repita�se, o esaravo.�exagcna
.um:l salda honrosa que, a um só tempo rio" estiava tiver ••• " Creio- que' em' � .

satis-l'�- =oeetoe econômicoe , em na' conomia é impoeeivel: " tofos ganharem
da infl�.......v na'produção, e, oe . anee em um só tempo e lugar ...Peneo que' -

ios idealistas dos aboZiaionistas... quando (};I'J.1!;.�,!! 'J.�?1!1�J outrem,inve2'sa e

As pressões eram tamanhas que qual - proporcionalmente , !2§:��€' Logo, o s�
quer sugestão; além de benvfnda� pode x.::l(J8.nário estava livre ou 'os "dominus"
ria se oonebi.tui» num erdn-iao da pre

.

estavam. livres deles? Vamos analisar
mieea menor e ; ev--'itua"Lmente' propid= a "col.untas Leqie" para a' eompreenedo
ar aondlusões. As ponderações e opera- de cada wna das duas 'Ínterpretaçõe$ ,

ções rnéntais dos i1<1telea.tuais da CiJl"�
.

que aondue, a mai.e'íeonhadora'' era au

iI fOl"·am· se euoedendo , pondera-se aqui: J .tomátiaa, qual. seja , "Liberdade aos

aool.à, refLexões, .douiir-inae e -iâeaie eeeaqenasrioe'", »eeonheoimento ac).[) ser

eram invocados pelos ao;predoi>es, e e�" viços pree tadoe", '( respeito aos idfj_
cadax-ie da corte,

. a'té que amadurece a soe" eniire outiroe louiJo-res e arran[oe
. feZiz idéia eonoil.iadova", supunha do oratórios. Se assim fosse não se po�
aérebro de uma eepêeie _de"CONSU[,TOR' 2>ia conceber os donos de esaraVos .em

GERAL DA COROA"(dI'. Saulo Ramos dos [§:1}_!�_:e.�1C3._'!!§:1!.'.!!�_�i:. N�o "c�na'Ordotempos reinóis), segundo o qual a'Tei. com a interpretaçao beni.qna "l-n oaei!
DO SEXAGENÀRTO" 'SE IMPUNHA. soaram as (_ a!Jesar de que, no Brasil a di.as pac
trombetas do poder, expediram-se os é sadoe , muita gente aoncei tuada J2rea"f
ditos, apregoou-se aos quatro ventos: , sou ·.sel' lembrada que

" JAPONf'S NAO t
" O esaravo que eompl-etaeee sessenta PAPAI NOEL-aqui invoco a necessidade'
anos estaria liberto •... "A comemoraçao do ooor-tuno e eventual. " alerta �para
foi geral (eepéoie de "Plano Cruzado '

o óbvio"), e, sou fOi'çado a Lnt.erpre-:
da época; ••• ") pois os abol.ieionie tae '

bar de maneira mais realista segundo'
·vibranwrr e assumiram a paternidade da 'a qual a outY'a fãce-ãã�mesmã moeda e'

"opus" batizando-a como "11m primeiro' ra- exatamente o invervo J ou seja" em

pãssO para a abol.içdo •• :"o cl.ero, ig1!;_ nadei al: i.erou para os donos dos esarcz--,
a Lmen te, fe e soar s inoe de maneira en vos, �Q_�!2?1!rªri�.t._��I�ºtº�, pois' 1!."1
eurdecedora .•. Os esaravos estavam em escluvo acima dos sessenta anos, alem
cl-ima de euforia e um verdadeiro "es de "nada produzir", começava a nece:::.
tado de graça ••. "Os eenhoree de.l!.s'-'r� sitar de auidados e não sei ao eer to '

vos deram inicio a uma comem.rraçao a se o sexagenário estava "Livre ou se

inda maior c , .naque La total eufO!'ia: estavam livres deles e de suas irreau
nã;;iõnãí�-fa l.tou um obseruador sereno pe"ráveú; eavcaças.... Com a edição da'

. para aonaLui» que a laQ_�:ª,Q_§:�!g�g__ g:?1 lei e Le ganhou "Direi to de Morr�r g
dando bem, pois nao se podia consebe» . m{ngua .. :" Dentro de tal operação me�
õ-uni;;õ-som comemorat-ivo nacional, ou. tial-, fico imaginando, pelo panoi>c;ma .,'3.
seja, PODER, ABO['ICIONI8TAS, CLERO.SE t.ual: do Bvaei l-, ere io que a "[,e'� co

NliORES .DONOS DOS ESCRAVOS, ESCRAVOS,- Sexagenário", e, seus edicndos prinaf:_
TODAS AS CORREN2'ES POLITICAS, a um Ú pios qeradoree , FOI A PRECURSORA DO :1
nico tempo e lugar, em ol.ima de festê; tual SISTEMA PREVIDENCIÀRIO no qual J

.aol1"O se tivessem aaabado de deI'rotar' ident1:camente. as atuais"i.rreauperáv'!_
wn inimigo aomum e a l ienlgena. Ou ai?1 1:sao.raaças" são deposi tadas .••
da, o que pareaia, a instantes,. impa'!_
se, se tl'ansforma aomo que"por obrá

.

da proiJidênaia" em aenas que somente'
.

Corresvondênaias para a co Zuna Direi
tem lugar em' projeções mentais utópi- ws da" Pessoa:Advogado Elias Mattor ii
aas (quimeras deUrantes) ... Qual a Issad. Av. Cândido (ie (lbr'eu, 427 Conj-:
fonte de tamanha "maravilha" senão u I l.307-A Cepo 80528- Curitiba,PR

f' Voluntas Leqis" )

ASSOf:;IAÇÃO ,-DOS

dO.NAt'S DO

INTERIO. DE
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Gazeta" de Indaial
Rádio

lndeial uma
Clube de

tredicso
-"!.Microfone, ondas, modulação de
amplitude, recepção e sintonia,
detecção e alto falante e muitos
outros fatores para
colocar ao públlco uma transmis
são no ar. Sem falar no fator hu
mano, precisamos ter uma excelen
te equipe para desenvolver tra�
balhos de rádio. E isso tudo a

R�dio Clube de Indaial possui,
ha 34 anos que a nossa modesta e

simpática rádio efetua seus tra
balhos nesta cidade. Muitos -

os

profissionais que por ela passa
ram, muitos ainda continuam pres
tando serviços e muitos lutam
com muita energia, apoiar os tra
balhos prestados pela nossa emis
sora. Passaram-se muitos anos �
ainda temos o privilégio de con

tarmos com esse meio de comunica
ção. Entre altos e baixos, ale�
grias e tristezas, podemos rece

ber em nosso rádio a informação,

correta ,e precisa dos nossos ra

dialistas. Com recursos escassos

mas com um pensamento sólido,
nossa Rádio Clube de Indaial ain
da vive compartilhando com deter
minação e responsabilidade os
anseios de nossa população. Atu

almente gerenciada pelo Sr. Aral
do Laemmel com 10 funcionários �
com sede própria, efetua seus

serviços a comunidade, oferecen
do um trabalho de primeira linha
sem medir·esforsos. Convicto de

-poder �uvir·a Radio Clube de In
daial por muitos e muitos anos,

parabenizo a todos pelo esforço
e di nami smo da equi pe ] csn, Com
uma programação dive-�,. cada ,

'instrutiva e moderna estamos apo
iando seus trabalhos para che']ar
mos a um objetivo comum: INFOR�
çAO E INSTRUçAO PARA TODOS.

-

Nivaldo Samulewski.

COLONO DE INDAIAL19t FESTA DO

26 de julho de 1987

LOCAL: Salão Nossa Senhora de Fãtima
(Igreja Matriz Santa Inês)

Programa
Coruja". 14:30 Hrs GRUPO DE OANCAS

09:15 Hrs - DESFILE (participação : DA ACADEtlIA "CORPO LIVRE" (Apresenta
agricultores, fanfarra do "C.E. Fre- ção: salão). 15:00 Hrs BAILA0 c/ anT
derico Hardt, Empresas, etc.) Obs mação do "TROPICAL 8I1,NO" de IndaiaT
sorteio de valiosos brindes entre os (ate 20:00 Hrs, entrada franca.

participantes do desfile. 10:00 Hrs Distribuição grãtis de CHOPP e REFRI

RETRETA (Banda'Municipal de Indaial) GERANTES após o desfile. ÔNIBUS GR�
PROVA HTpICA (Centro Hlpico "Estân - TIS - partida de Apiuna as 07:00 Ho

da Coruja". 11 :00 Hrs SHml MU'iICAL ras/retorno as 20:00 Horas. Cartelas

c/o grupo "OS BOENACHOS" de Lages de churrasco/Aquisição antecipada
(ate 15:00 Hrs). 11:45 Hrs CLUBE DE Prefeitura Municipal de Indaial, Sin

PARAOUEOISTAS "TCAROS DO VALE" ( 4 dicatos Rurais de l nda i al ,.' Acaresc -;
saltos). 14:00 Hrs PROVAS CAMPEIRAS '(Apiuna é Indaial) Apiuna (Diversos
(Apresentação de CTGs da região - locais), trazer talheres. Binqo Bene

coordenação: centr-o Hloico "Estância ficiente da APAE (Preços populares T

PRO - VIDA

KARINA PR'ECISA DE= VOCE

Posiçao
Anti

Constituiinte
Democrática-

Roberto DL,iz Saut'�
Quando um-1985 sob a bandeira de lí
deres e segmentos da comunidade con

quistava.,:se o plano das "diretas-já"
a voz do povo, dos·políticos era unª
nime em confirmar um dos principias
·básicos de_um sistema democrático:�da renovaçao do poder sob o princl
pio da forma livre, direta, secre

ta da alternância ou melhor de con

quista do poder. Tão logo a palavra
"constituinte" subiu à tribuna dos,

parlamentares em corrida pelo país ,

sob o conBndo de Tancredo Neves, . a

Nação susp
í

r-ou novamente novos tem

pos e uma r-ef'ormulaçao de baixo para
ci�' todo o sistema nacional de

poder" de aomí.n íst.r-açao pública, de

sistema de governo e de respeito Jns

titucJonal aos governos. Veio logo �
m, te de Tancredo Neves e assumiu o

poder José Sarney e tão. rapJdamente
nascia concr-etamente a Assembléia Na

cional Constituinte, porém cQm um

erro fundamental: sob a forma de

Constituinte, alijando do processo ,o

oder originário e confundindo-o com

o poder derivado e entregando o po
der constituinte apenas a u a classe

político-partidária. E ficJ am fora
-da-Assmbiéi.õ·Nacional - Co st.í,tuinte

todos os demais segmentos todos os

cidadãos (em tese).
Uma vez imposta tal farsa Nação fo

ram eleitos os novos par] lentares a

nível estadual e a nível ederal fi

cando toda um população JVa!lJente à
margem do processo demo' 'ático-parti
cipativo� podendo apenf , exercer ma!
or pressao os gr'upos . is organiza -

dos. Na epoca , lembro-me muito bem,
sob a bandeira do movimento "Pró
Constituinte e Constituição com ori

gem no pensamento avançado da Uni
versidade Federal de Santa Catarina
levantávamos em vários municípios
da re[ JlTl dos temores, que hoje
se oonf'í.rma , além de outros: 'o de

que os constituJntes (e ao mesmo

tempo parlamentares) iriam antes de

tudo legislar em causa própria, no

fortalecimento do seu poder políti
co, em detrimento dos segme�tos
mais, digamos assim, segmentados. E

hoje vemos o incrível, ou seja. pa
ralelamente a corrente que se forma

no pais (em profunda crise) exigin-

do a p�orrogação dos, mandatos

atuais vereadores e prefeitos
cipais. Seja que forma for,
não passa de um crime contra o

reito legitimo de todo cidadão
voto e mais, um crime contra o

reito legítimo de todo cidadão

dos

ruun i=

isto

di

ao

di

ao

voto e mais, um crime contra a demS?
cracia, é um crime co ... ··- a Lí.ber-da
de, é um crime contra a igualdade ,

é um ato de força politica (àitato
rial) daqueles que querem se manter

no poder não pelo voto direto, mas

sim por manobras vergonhosas, safa

das e anti-democráticas. É necessá
rio que o nosso políCico, seja ele

vereador, seja ele prefeito, seja
ele membro de sigla par-tãdar í.a , se

ja ele gover-nador seja ele deputado
seja ele senador, seja Presidente

da República, convictamente se in

surja contra tal manobra. Porque
nenhum político que tenha trabalha- ,

do com honestidade, com amor à cau

sa pública, com espírito democráti
co deve temer a urna, porque ela re

presenta (ou deveria representar) �
,vontade única do povo. Só podemos
exigir r-ecpe íto da população, se

primeiro a respeitarmos. É por isso

e por outras que a Const.Lt.uí.nt.e es

tá caindo em certo descrédito, a

não ser por uma razão muito profun
da, ela ainda tem uma válvula for-

tíssima positiva: está propiciando,
pelo menos, o grande debate nacio

nal .

,

niclos. Est-- ..p:rração custara
260 00 .zarcs , valores este que
seus poí,s não dispõem. Na tentativa
de ajuàar !<arina a viver, urra cernis
são de colegas de trabalho de seus"
pais do DB e CFJo" estão desenvolven
do urra campanha junto a todos funci

.onár.íos EE e da CEF, com o apoiõ
da: -ccmintdade para arrecadar os re

cursos necessáx:ios. Já conseguiram
da direção do Banco do Brasil 100
mil e da Ca íxa Econôrnica Federal

. I
rraLs 100 inil, fal tam 60 000 que es

tão tentando arrecadar através do
BaI'CO do Brasil S .A. OP.PAG/OCX::-Agên
cía Blwrenau-SC conta n9 100.100-0-;
'<:amr.-il.nha PrÓ-Y-arina. Caixa Econâni
ca Federal OP.PAG/OCX::-Aqêncja 'DlllIll2
nau-se conta nv 115.000'::'2, campanha
PrÓ-Karina. Parabcnizany.>s os cole

gas e antigos. solidários. E você já
se perguntou quanto vale urra vida?

.

sua.e juda , e, !<arinã·vivera!

Q,Janto vale urra vida? A menina }{

ria; !ilha: do ·Ca�il-de-bancarias,
lário e I�ria l\parecida Pereira Lem

beck, funcionários das aqênc.ías dõ
BaTJ(."Q do Bresil e Caixa Econômica
Federa 1 '"'lll Bl.urrenaú , é portadora de
una s__.ve doença que lhe dá poucas
chances de sobrevivência. Seus médi
cos sugeriram caro única tentativa
de sobrevivência, o tzranspl.ante de

fígado em Pittsburgh, nos Estados U

MICROS
DE INDA/AL

Empresários de mc,ior força do País,
quererros pagar nossas dividas, pre
cisanos de condições viáveis. Além
de geranros ellpregos, SOllDS trata -

dos sem respeito. '!'erros hoje urra Te

solução 1335 não respeitada pelos
bancos, procure seus advogados e in

forrre-se, para você micro empresá=
rio poder na verdade, trabalhar' em

paz.
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,.GASPAR DESTROl
, ,

":'MARCO HISTORICO
A CHAMIN� DA USINA, COMO � CONHECIDA'
POR TODOS OS GASPARENSES, QUE TRAZ
CONSIGO CONSIGO UMA HisTORIA'DE MAIS
DE SEIS D�C!DAS, DEIXARÁ DE CONTEM
PLAR GASPAR. TiJOLO POR"',fIJOLO VAI 'SE
APAGANDO'<UM MARCÔ- Hl;STORÍCO •. O POVO' E
AS AutORIDADES, O CONTEMPLAM �:'opASSIVA
MENTE. EMBORA SEM NENHUM REGISTRO ES=
CRITO, A ANTIGA CHAMI� DA USINA, QUE
COM TODA SUA IMPONENCIA CHAMOU A,ATEN
ÇliO DE TODOS TRANSE . 'ES, TRAZ EM SEU
ESTILO RUDE DE CONSTRUÇÃO A LE�RANÇA
DOS PRIMORPIOS DA INDUSTRIALIZ_.,,�ÁO DA
REGIÃO. SERVINDO PRIMEIRO A UM ENGE
NHO DE ARROZ QUE FUNCIONAVA NOS ANTI=
GOS PAVlLaÕES? DESDE 1922. FOI POSTE-

R,IORMENTE, POR VOLTA DE 1935, AUMENTA
DA PARA A ATUAL ALTURA DE 40 a 45 ME
TROS. SEU CONSTRUTOR N FASE DE AMPLI
·AÇÃO FOI O SR. WILLY FENNER AUXILIADO
PELO SR. VICTOR KOCH. AL�M DO POÇO
QUE TEM APROXIMADAMENTE 8 METROS.APOS
FOI INSTALADA UMA USINA DE AÇUCAR ON
DE FUNCIONOU POR DEZENAS DE ANOS TEN
DO MUDADO DE DONO POR VÃRIAS VEZES-:
DESATIVADA A INDUSTRIA A 20 " ANOS,
TRANSFORMOU-SE PARTE EM RU!NAS E OU
TRA EM PRgDIOS DE ALUGUEL COMERCIAL.�
CONTINUANDO COMO PROPRIEDADE PARTICU
LAR DA FAMíLIA KRAUSS. NA ULTIMA SEMA

NA, GASPA' vOI SURPREENDIDA COM O INl
CIO DA DEMOLIÇÃO. A VELHA CHAMIN�
NÃO � A UNICA NA REGIÃO, PO�M A MAIS
ALTA E PROVAVELMENTE A MAIS ANTIGA DO
SEU PORTE. A CADA TIJOLO QUE VAI SEN
DO RETIRADO, A VELHA CHAMIN� VAI DIMI
NUINDO DE TAMANHO E SEU MATERIAL,TIJO
LOS MACrçÓS QUE NÃO TEM MAIS APROVEI=-
TAMENTO, SERVIRÁ APENA� DE ATERRO
VOLTA A SER SIMPL.ESMENTE BARRO.

Realiza-se nos dias 17 à 19 de, Ju-'
lho, em Luiz Alves, a 'Festa Nacio
'nal, da Cachaça, que já se tornou
tradicional" e que contará na aber
tura cem as rrais altas autoridades
',estaduais e federais. O Governador
Pedro Ivo, vários Ministros e o

próprio presidente José Samey, de
, verão confirmar presença, confOrnE
afi1::lrq;:u mio Menezes, Olefe de Ga-
"bínete da Prefeitura de Luiz Alves
e Coordenador Geral do Evento. Da

,

proqramaçâo 'consta a presença dos
Centros de, Tradições Gauchas de
todo o sul do Pais, farão apresen- ,

tações de danças folclóricas e di.:..
versas atrações do gênero. Na músi

, ca, apresentações cem Gaúcho, di
Fronteira; q:mair Maica;, Show regi
cnalistas; As Marcianas; �1ÚsiCã

.

Sertaneja. Grupo de Patinação - Gi
rasol de Rio do Sul; Gruoo FolclÓ=

GAZETA DO VALE 17 de Julho de 1987

/
/J."

,

, '

"

.

.r.íco Sulanericano de Artes �tivas
(Florianópolis); Envernada Artisti
ca cam o CIG PlanaIte Lageano (ra
ges); Dança Folclórica Argentina-;
com o GrUpo, Lagoa.' Venrelha (RS) ;
GruPo de Dança "Raio de Sol" de Jo
inville cem 57 conponentes, Caem
do céu os paraquedistas do .. ícaro
do, Vale"; Gru:p:> Folclórico "Gernâ- '

_

ntco de Parerode"; Boi de Mamão ;
Bailão Gaúcho cam o Conjunto "G' -

. Pias", de Santa Maria, Rio Grande
do sul., Na rresma noit"1, Bailão Gaú
chocon "Os sentarêns" de Santa ce
cUia e dcmingo à tarde rrais bai=
les nos salões de festas. O prefei
to. Bete simão de Luiz Alves e o
,Coordenador da Festa titio Menezes,
esperam bater um novo recorde de
público e pronetem uma converaínha
com são Pedro, pra não rrandar chu
va nos' dias da festa.
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�Gaspar. 08 de Julho de 1987

Sr. Governador:
,

Como pai, membro 'de uma sociedade ci
yi li zada , como empresãri o. venho pe:
air encarecidame�te que V. ExCtNCIA.
'Sr. Governador,' atenda à classe dos'

.

professores e servi dores nas suas te
,

ivindicações estabelecidas por lei.'COnlO todos sabem� o àumento dos salã
'rio(Gatilhõ), foi estabelecido pe lo'
fami gerado"PLANO' CRUZADO", em 1 egis
l_ação federal. por tanto, deve ser -
cumprida por' todos. inçlusive . pelo
p,rõpr.i o governo. As sim sendo s . como, o
governo espera que seus cidadãos an
dem corretaménte, quando. ele mesmo T

não o'faz? Sr. Governador; Não con
cordo com SUaS afirmações de que 80%
da população estã favorãvel em rela
ção às suas atitudes; Não mesmo! 'Es
tamos do lado da lei e sõ concorda -

mos com quem a cumpre ..A vontade do
povo � a .de que se cümpra a lei. se
aindã podemos falar em democracia
em nosso estado. ·Sr. Governador, se
ria mais coerente de sua parte, a7

. certar esse impasse com a soci edade
,cumprindo com seu "anterior discur
so" ,. poi s medi das tamadas em favor

o Forum de GilSpar cem apenas oito
funcãonâr íos , paralizcu as ativi
dades em funçâo 'da greve dos ser
ventuários estaduais,. na luta pe
lo paqanonto dos gatilhos 5.'l1ari-

Flagrante do almoço festivo rc�li
zado no Gil1<"lsio do SESC, em m,lU1C-.
nau, onde se conf ra tern.í zcr-am liu�'
res cnpre&,riais polLt ícos novos e

nUita gente boa que apoâa a candí.
datura O\SCAIS - &",?SE à pl.-cfeil1.1-'
rà de Bl.urrenau em 88. sem discurso
nais cem iruito papo qe rodas c c�

AUTODUSCHE - LAVA RApIDO
�cisa de um lavador para traba
lhar aos. sábados dia +nte i ro.
Informaçõe� fone: 22-7013 - Rua
7 de Setembro, 2469.

GAZ,ETA DO .v.I\LE 17 de Juiho de 1987.: .

da soci-�ie., nõs estaremos dê acor
:

no seu partido;- Sr. -Gove;nador.gds-.;......:....;;.�,;;_;..:.....".�...

��....-.-._.":'Z-.--:":'--�,...,.�-,--...;..--�.........,
do, por,enfém .prejuizo,· nunca! A qu� ta riamos de saber de qual "lado o a7
da' do ·pódér aquisitivo e grande e' tual governo estã: contra 'ou á fa
vai de .encontro com o desinteresse vor do 20vo? São 115 dias de 2over-·,do próprio governo. e da ,população. no e ate agora nada vimos a nao ser
O que nós queremos ii a valorizaçã� repressão e lamen o de sua patte'ho19ualitãria, tanto ã nivel de_sala- ra dizendo que o �eu partido não e�rio, quanto a nivel de educaçao. O tava treparado para governar .. hora
Sr. como pessoa uni ca que I governa di zendo qae o es tado não tem di nhei
nosso estado hoje. gostaria J. ser roo se somos nõs quem pagamos' os
chamado· de' responsâvet pelo prejui-' "cheques sem fundosvque' o

.

gove'rno
zo ã sociedade nos niveis da educa- federal .emitiu quando' ocorr-eu

. _oção, poder .aquisitivo e dignidade? Plano Cruzildo em 1986 e a emtssãcSr. Governador, vamos juntos acer- de moedas acima da capaci dade de
tar este impasse com diplomacia, co que o 'pais aderia suportar. Tudo o
erência, sensibilidade e astucia e. que estã acontecendo, nos leva anão com intransigência, com mão de crer. que estã mesmo ii faltando compe. ferro e atos repressivos. O S� sa- tência para governar. Desculpe se esbe -que o· povo pode ate acef tar sua tou sendo um pouco duro, ma's ê clã'. imposição, sua demora nas negocia - mésma formd que o Sr. está tratando,ções, mas .Ievarâ consigo esta inia- com os. catarinenses. Imagine o Sr. ogem negativa. Fica evidenciado por- mal. que estã fa'zendo o seu � governotanto, Sr. Governador, que sua vitõ na area da educação, sendo ela a baria não foi dada pelo seu diãlogo e se principal da sociedade ..Gostari'apopularidade e sim, pelo ópio do como·forma de colaboração, ;que o gQ_famigerado "PLANO CRUZADO". Em 1964 verono, e s-er�idores.achassem uma saideram_o. .g-ºJP..� MS�r:tc!º_conio j�s�ifi� da diplomática para, o .impasse , semti va a fnfi 1 traçao comuni sta, ,lhoJe tra zer prejui za a ambas' as partes' eo governo negocia com os mes!!)os) l!. a sociedade, a principal afetada.vando o povo ao temor psicologico. - Sendo o que tinha de momento,' espeEm 1986, o plano cruzado como for- rando não ter de repetir [Jalavrasma-de tirar jirove i to eleHoreiro e tão duras e 'reais, subscrevo-me, muitiraram!! prova esta, que hoje escu� atenciosamente'
tamos i numeras pessoas confessando Jose Robe+to Demmerseu. arrependimento por tp o·�tado

�
..�I

GAZETA DO VALE

ais, eiroora tenham se roant ído du
rante todo tenpo à porta do Fo�
pedindo ccnpreensâo do �li�quanto a realidade da parahzaçao.

CGC,'\1F N". 7'5401224/0001.04

GAZE DO VALE
COMUNicAÇOES LTDA.

portarrcnto desconCraido C' D de �
lhos amigos, gente do t,Qd,."s .as ,t:C!:!_
'dêncfas 'lotaram as dependênc ías do
SESC e o papo entre pacotes e cri
se era da busca d novas altendti
vas para governJ 131urrcn.,u,- é quem __

sâbe' ir na} r
•

-'11<Je.

111111111
'42-2977' Ilda.

'111 FESTIVAL DE Ir�VERNO

DE 10/7A 2/s/si
.

. GASPAR-Se
i ,

- ABER11JRA OFICIAL - Soe, C. R. Alvo-
rada - :.IU:OO horas --- '

I'rob""""': Concerto tio Clube Musical
São' Pedro e Coral S. Cecília

- BAILE DE AllfJ\'I1.JRA . Soe. C. R.
Alvorada - :.13:00 horas

Programa: Escolha da Rainha do Ill Festi-
vai de Inverno '

· ABt:I\11JRA DA SEMANA m:SPOR
T1VA· Fesüval do Vulei
Local: Pátio do Colégio N. F. Godofredo -

!I:OO horas
- Festival de Artesanam- dasll:11O às 111:00
horas
Local: PraçaGetúlio Vargas -Participação
de Vários Municípios

· FESTIVAL DE ARTESANATO· das
l! :011 às 1:.1 horas
Festa Caipira lia Praça - li partir tias 15:00
horas
Local: Ri", Sá"Jose e Augusto 8eduschi -

]"U1. F.'>CohL' do Município.
· I". n�"TIVAL DE BANDAS, FANFAR-
RAS E lIANDAS MARCIAIS· !J:OO ho
ras

Local: Ginásio do Colégio N. F..Codoíre-
do'

.

3-1/07 . NOITE DAS ETNIAS - COl:\JÜS - Italia
no, Alemão, PortugucS. I

I ;ocal: Soe, C. R. Alvorada - 20:00'horas'
Comida Típica '

21/07 . Ballet e Dança Modema - Escola Local
,Local Sociedade C. R. Alvorada - 20:00
horas

2:.1/07 - fJJMINATÓIUA DA I". GINCANA
FES'nVAL DE INVERNO
Local: Soe. C. R. Alvorada - 19:(10 horas

:.13/07 -- ELIMINAT()RIA DA Ia. GINCANA
FES'nVAI. DE INVERNO
Local: sOe. C. R. Alvorada - I!J:OO horas.

24/07 - ABERTI1RA DA III FACIG - 19:00 ho-
''''

10/Ó7

11/07

12/07
�,

18107

17/07

IK/07

1!1/07

O:.l/Ol!
ras

'- Local: Pavilhão B do Ginásio de Esporte
João dos Santos

· NOITE "IÍPICA ITALIANA - APAE
Local: Soe. C. R. Alvorada - 20:00 horas

· SALTO DE PARAQUEDISTAS - 9:00
horas· Pátio da fACIG

- CONCURSO DE GELÉIA E LICOR
CASEIROS - 19:00 horas
Local: Pavilhão da FACIG

- CONCURSO DA CUCA CASEIRA -

19:00 horas
'

Local: PAVILHÃO DA FACIG
· CONCURSO DE BOLOS ARTIsn·
COS - 19:00 horas
Local: Pavilhão da FACIG

2.5107

:.16/07

27/07

28/07

29/07

· Os Concursos estão à cargo da :\PAE E
CEBEM

- Do dia :.10/07 ao dia 24/07 - Exposição de
Fotos
Local: Rua CeI. Aristiliano Ramos - FO·
TO MARY

PROMOCÃO:
CMTG +Corrusaão Municipal
de Turismo de Gaspar

PRESTIGIE PARTICIPi\NDO

. GASPAR(,)' DO VALE_

AJK .-

,

artes gráficas
-- Jornais Industriais
-Criação de logomarcas em geral
·_Artes gráficas em geral
-Anuncios para revistas e jornais
..-Lay-Out sem compromi sso

Informações pelo fone: 22-9447
\
Blumenau - Santa Catarina •
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A foto acima d�ta de 1907, e uma re

cordação hlstórica dos imigrantes
espanhóis que deram orige a famili
a Pamplona 9ue com o passar dos a�
nos construlU uma história de traba
.Tho e participação comunt'tàr

í

o . Sen
do que a maior parte da famllia fi�
xou residência em Gaspar. O regis -

fotogrãfico que publicamos acima,
mostra: Aniceto Pamplona ao centro
da foto (sentado), ao lado sua espo
sa; Antonia Soares Pamplona, filhos
Vidal, Maria, Antonio, Horãcio, An
tunes, Olimpio, Blandina, Clara, A
ninha, Idalina. (sentado) o genr:o
Pedro Krauss com o filho no colo,An
tania Krauss. Restam vivos em" data
de hoje, Clara e Olimpio. Aniceto
Pamplon' 'o da Espanha ainda nenê
quando seus pais fixaram �esidência
em Cambori�, vindo para Gaspar após
casado. ,Junto com Ari ceto vi eram p�

ra Gaspar e outras cidades do Vale;
seus irmãos: Manoel, Jo.ão, Alberto,
e Bernardino.

FAMILIA KRAUSS CONSTRÚI PONTES EM
GASPAR.

Por volta de 1880 vieram para Gas
par: João, Pedro e Nicolau Krauss .

João trouxe esposa e oito dos nove

fi 1 hos que formaram sua pró l e, se.i

do que 'em Gaspar ainda nasceu F'i l o-:
mcna , Os irmãos Krauss vl eram cons

truir as três pontes que ate' hoje
cercam a cidade. A saida para Brus-'I
que, salda para rua Itajal e a sal
.da paraBjumenauv.na epoc.a. __ for.anL
construidas com madeira e coberto
de zinco. Ate que as referidas pon
tes que atê hoje continuam estrei
tas para o grande fluxo de veiculas

p�deria� levar os nomes dos três
maos.

,

MA:RC1A A, ELEITA
./

.

A bela jovem Márcia da Silva re

presentando a CME de Gaspar f01
eleita Rainha do III Festival
-de Inverno de Gaspar. Em bai le
muito movimentado, com a presen
ça de autoridades e representan
tes destacados da ,comunidade
gasparens e e região. Esteve p re s

çigiando o evento, o presidente
da SANTUR - Santa Catarina Tu

rismo, empresário Osmar Nunes e
e�posa, al�� de Noemi Cruz se

cretá�io adjunto da Ind�stri�
Com�rcio e Turismo de Santa Ca

tarina, juntamento com sua espo
sa. A' mesa do juri foi presidi
da pelo Sr. Osmar Nunes (o mazo

ca). O desfile que contou com

mais de 8 candidatas, embelezan
do a passarela, cada urna com
sua torcida organizada.

Fo_i eleita l� Princesa a Srta.
Eliana daaPaz, reRresentando �
AACC. A 2- Princesa escolhida
pelo jGri, foi a Srta. Marlete
Crespi, representando a Associa
ç
ao Lince.

1---'---�---_._'
-

Acácio Bernardes Rômulo PizzolaW
João Luiz Bernardes Luiz Zanelato

H. XV de Novembro, 342 ,,- 2.° andar - Conj. 201/6
Caixa f! stal 503 - fones (0473) 22-1402 e 22-1388
BLU&MENAU Santa Catarina

Cidade homena-
. _,

gea princesa
O casal Francisco - o Kico - e Don�
Maria, ele ec5nomo do clube promove
ram uma linda festa ã sua filha Mar
lise, no Gasparense Esporte Clube�
no ia 27 �ltimo, por ocasião' da
pas ��em dos 15 anos da elegante me

nina-moça. Centenas de amigos e carl
vidados que prestigiaram a festa fo
ram francos em afirmar que o aconte
cimento social foi -um' dos maiores �
jã registrados na cidade de Gaspar.
Isso prova que a famltia tão simpã
tica de Kico e Dona Maria, tem catT
vado a comunidade gasparense ao pari
to de reunir em uma noite memorãveT
para a linda Marlise, tanta gente
bonita e carinhosa como e a de Gas
par. A Gazeta do Vale congratulo-se
com o Kico, Dona Maria e com a prin
cezinha Marlise. Parabens.

-

SINE
Informa e convoca os trabalhadores
abaixo relacionados, contemplados
co "I:.o·o..uro Desemprego a campa re
cerf'm u_"co a Caixa Econômica Fede
ral de Blumenau, para o recebimen�
to das parcelas iniciai� de que fa
zem juz:

'

Jose Carlos Scharam
Lucia Maria A�s de Andrade
Mari a Isabel Fachi ni
Orsineia Rosa de Amorim Medeiros.

Bom Kriado
Em Blumenau, a melhor pe d.ida da,

noite;'�BAR KRIADO, "de"se'gunda' a- scx
ta com música ao vivo. O excúlente

d�s{'m!,enho de Pedre' Domingue-s, '1O,'Pia;
no, e F.;:lÍ.rJuncio. Ke e Ie rmaun (0_ J-�:lnênei::
IS) s de sempre no ins t rurnent o' de cor

das. O Nei "abe contratar e você on

de frequentar.

ACÁCIO BERNARDES

ADVOGADOS

17 de Julho de 1987

festa junina
Mais de hum -mile-'õül611entas pesso
as, funcionãrios e familiares con

fraternizaram-se e divertira�-se na

gr3ndios� festa junina prom0vida se
mana re tr-asada , na sede da As s oc i a-'
ção Desportiva e Recreativa :'; Sul-

o

fabril, a Rua l ta.ja i , 1047,- envol _

vendo Matriz e filiais. A orande
fes ta juni na da Su l fabr i 1 c�nstou
de danças f'o l cl Er i cas infantis, sob
a di reção da professora Il mene Na
tercia Longo (Kuki), e o bailio cai'
pira animado pelo conjunto "Amantes
do Luar", de Gaspar. Houve ainda a

trações como pescaria, roda da fo
turna, bingo, quentão, pipoca � pi�
nhão. Cassiano foi responsãvel pelo
Som e sua instalação que, ali5s �om
muita performance, o que lhe e pecu
liar. A Associação ofereceu gratui�
t�mente a ,erimeira rodada de quen
tao e pinhao e depois foi vendido a

preços de custo, haja vista que a

ADR Sulfabril não visa lucros. Tam
b�� em Rio do Sul e Ascurra, a Asso
cfação Sulfabril promoveu festa i�
dentica aos seus servidores e fami
liares.

Terezinha Bonfante
Isolde Inês Lemfers
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E X"PO,LAR
Representações. Representações Marfi
nite, produtos sintetico de móveis a
utilitários r esticos. Multi Vinhos
bebidas nacionais e importadas, no va

rejo e atac�do. Brinquedos Butzke- ar

tigos de madeira. Loj a das Malhas.'

III EXPOLAR -, promovida pela Secretà
tia de JutiSTI)O ele, Blumenau '€i ,'P�rone
Promoções. Com empresas participantes
em sua maioria de Blumenau e r.egí áo ,

Mostram e vendem seus prod�tos a mi
lhares de visitantes. Destacando-se a
Casa Grande Móveis e Decorações e Mo

velaço. ABOC - Associação Blumenauen�
se de, Ornitologia e Canar i cu'l tur av P'i s
cinas Schwanke. Melmann e Casa Mayer�
Cristais Blumenau, porcelanas e borda
dos. Brunneti-Discos, instrumentos mu
sicais. Kunstschmíede, trabalhos em
ferro, latão e cobre. ZapP&,Represen
tações, Aquazul Piscina. Imagem, Co
mercio e Representações Livreira.Acol
choados Altembur. Cerâmica Bosse e A

crysul. Metalúrgica Nacional, antenas,_
semáforos, pisos capacho�. Fornos Jung
fornos eletricos para alta temperatu
r�. Hornath de Lima Indústria, Comer
cio e Representações. Plasti-Haus ,Dis
tribuidora de Brinquedos. Yara, Indus
tria Cerâmica. Diramaq - Indústria de
Máquinas de Uso Domes t i co , Prefei tura
de Pomerode, produtos industriais e

arte s anatos . Plasthaus - Comercio e

Q"Kozinha, panelas banho maria e mei{l
pressão. Creare Moveis e Decorações �

móveis finos. Cadaques - Projetos
Decoração. Dinershow, móvéi e brin
quedos em madeira, são Bento do 'Sul�
Luminosos Andrade. Lara, bebidas típi
cas da região. Peron Piscinas. Sele
tron, sistemas a Le t rSn

í

eos , ant.enas

parabólicas internacionais para TV,
vídeo-porteiro, portão automático,por
teiro eletrônico, alàrme de segurança.
Bluarte Decorações, carpetes e pisos.
Poetas e Escritores da Região de Blu
menau. Bazar Aparecida, artesanatos.,
Pronal - Ar-.t promoçõ _, o rce l anas i.

Rosa Dias b��her, bordados. David
Donha, trabalhos em maqeira no estilo,
pintura em telas, criações próprias
e de encomenda (pinhei is e Camarões)
Confeç�ão Marcan e pintura em Cerâmi
ce ; Haba , artefatos em vidros.

Festa campeira de Gaspar TAÇA BRASIL DE BOCHA
Disputada na cidade fronteiriça de
Uruquaiana - RS, a 139 Taça sraei.l:
de Bocha congregou as methoTi s equi
pes do Brasit , na atuatidao? Re -

presentando a cidade

anfit}
-

esta
va a equipe do Juventude" rrrPeã ga
úcha,de 1986; peto estado, Rio de
Janeiro o Ctube de Regatas /0 Fta -

mengo; por são PauZo, estai n as e -

quipes do são José, campe 'da 129
Taça Brasit e a Assoe. Bc 8spá, cam

peã pautista de 1986; pe' estado
de �nas estava a equipe do Bota -

soho», de Juiz de Fora, nampeã mi -

:neira de '1986 e represeiitando o nos..

Iso estado o Fl'igOl>Ífico Chapeco , bi
i-ca'!!Peã eatiarrinenee 85/86. A compe-:
[tiÇ/lO que apresentou jogadas de al-.
to nével: foi o enconiiro dos 'mais en

tendidos da bocha na América áb Sut
A atração maior não decepcionou o

campeãor " Amel>Ícano Jj�fredo Bar -

rios, representando a equipe do ';u-,
ventude ,venceu todas as part.i dae
dando uma demonetiraçao de que é na

,reatidade o maior jogad01' da Améri
ca. A tém de qrande jogador é um pa
drão moral. Nunca eubetrima seus ad
versários, jamais dei.xou alguém a -

-

zero. Por mais fl"aca que seja seu -

adversário .e le dei.xa [azer al.qumac
botas. A paPtida mais emocionante -

foi disputada entre os individuais
Peáruca, do Frigirifico Chapecó e -

Rosso':r-.do-Banespa. -A -par' t ida apl'e-
sentava 17 x 15 para o Baneepa , o. -

, jogo ia .a te 18 pontos. Pedruca pqn
teou a 20 cm. do botim, Rosso bo -

chou sêca; Pedruca revidou (bochou

.sêca); R08Sà bochou'e errou. Em ce

guida Pedruca bochou as duas bochas
do Ar-qent-ino ,RoSHO e venceu' por .18
x 17. A torci da foi ao de l-íl'io. Is
so f01: apenas uma jogada que ccm(m

toamos pal'a 1:lustr'Ql' o que foi a 139
Taça Braei.l. de Bocha. A cl.aco if'i ca-:
çãa final ficou aee im: 19 Luqax= Jú
uent.ude A. Clube; 2r Luqar+ Pl'igOJ'{
fico Chapecó; 3(J Luqas= Baneepa; 49
tugar- são José; 59 Luqar+ Flamengo
e 69 Luqar= Bota Schou ; Campeão In
diiridual.: Baririos , do Juventude;
Campeões de dupla: Canhoto e Vavá ,

do Fl'igoFtfico Chapecó; Campeões. de.

trio: Gauchão; Hitál'io e An tônio, do
Juventude. Revelações: O,jogador A
Lexandre de apenas 14. anos do Bo ta
Schow de Minas, Renato e Mal'celinho
do são José e o árbitr'o catarinense
adir Barni, convidado peto Diretor
do CBDT, Sr. Sidney Veniziani para
arbi tirar o Campeonato Braei le iro no'
próximo anu em são Paulo. O repre -

een tant:e catarinense o Fl>Ígonfico
Chapecó deu um gra�de exempto de ar

ganização, técnica e dieciol ina, -

trazendo par>a o nosso estado a mai
Or' comquista até hoje par' uma equi
pe catarinense, fora de seu estado,
ou seja, o 2$ tugar, num campeonato
em que as equipes dsem em média 2 jo
gadores estr'angeiros, chegando algu
mas a ter 5 estrangeiras em seu

p lant.el , A lfeu de Souza Roepke , pre
sidente da Federação Catar'inense
não al'redou o pé da cancha dandõ a

poio integrat a sua eqiupe.

Schmitt. Gineteada, nesta modalida
de foi vitorioso, o popular gato
preto do CTG Querência do Vale. E
na prova de redias quem ficou com o

,trofeu foi o cavaleiro Valdecir do
CTG Poncho 'Criolo. Tambem nesta fes
ta o som e animação esteve a cargo
do comunicador Zoni Cassiano. A di
retoria do CTG Coração dp Vale, de
Gaspar recebeu o trofeu Gazeta do
Vale sob a forma de cumprimentos pe
los bens sucedidos rodeios e fes �

tas'criolas que faz realizar a cada
ano com mais organização e ptesença
de publico ·de toda Santa Catarina e
Estados vizinhos, qUf oderã vir a

sediar nos pHiximos ,(os o Rddeio
dos Rodei os ':que a te o momento vem
sendo realizado em Lages.

No ultimo sãbado e domingo, na sede
do CTG - Coração do 'lale em Gaspar,
realizou-se mais, uma festa campeira
'com a participação de y_ários CTGs"
da região. Foram realizadas provas
de redias, estafetas, e hipismo, jo
go do pato e gineteadas. Na prova

-

.de es tafeta 1 evou o trofeu o CTG Co
ração do Vale que doou ao CTG home-=
nageando os forçados garotos daque
le Centro tradicionalista, jogo do
pato coube o trofeu de 19 lugar ao

CTG Ponto Criolo de Posso Grande
Ga'spar. Hipismo, que contou com uma

brilhante apresentação das estância
Corqja de Indaial, e, dentre as re�

presentações em cavalos criolos o

premio coube ao �avaleiro Paulinho

Ltda.Verde ValeViacão
•

Transporte Urbano e Interurbano
,

Rlia Itajai, 1853 _ fone 32_0030 GASPAR _ se
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GASPAR E BÜHLERTANN
Gaspar viveu um dia de reencontros
e emo c í.onante s recordações, ao .vre

cepcionar urna comitiva da Alemanha:
que veio em visita a Gaspar a convi
te da família Nagel. A comitiva com
posta de parentes e amigos da fam1
lia Nagel, çomandada pelo Prefeito
de BUhlertann,; ohann Weiss e espo
sa; pelo Deputado Helmuth Nagel e

esposa; o Vigário de BUhlertann, Ro
man Belz; acompanhados do Prof. em
Abu Dhabi na Arábia, Klaus BrUrnrner
que fala portugu�s e já esteve' no

Brasil. O Prof. Otto Hock; _ xírum

Nagel - secretária; JQhannes BrUm
mer- estudante de filosofia, arqueo
logia e história da arte; -Chris,ta
Burk Ha�dt - funcionária da polícia.
Os visitantes foram recebidos pelas
autoridades municipais na'Ptefeitu
ra, com a calorosa ac)lhida do Pre
feito Tarcísio Deschamps, assesso �

res e vereadores.
Na câmara houve sessão solene de ho

menagem aos ví.s í
tantes , ao mesmo

tempo em que foi votado o projeto,
que autoriza o executivo a firmar
conv�nio com a CEF para financiamen
tos das obras de ampliação e melho�
ria da rede de água e esgotos.O Pre
siqente da Câmara abriu a sessao
cump r i.mentando o Prefei to v ís i t ant;e
e sua COm� iva. O Secretário Fran
cisco Hos t í.ns , leu ó expediente do
dia e o teor do Projeto-de-Lei, que
fo

í

traduzido para o alemão pe l.oBr ;
Anselmo Nascimento. "Aprovado o pro
jeto,-todos assinaram o livro de
presença à sessão. Na Churrascaria
R I'

'

au s, aconteceu o almoço de con -

fraternização, com a participação
das autoridades municipais a famí-
1·

'

a a de Floriano Nagel e família
Spengler, parentes de Dona Lídia Ma
ria Sp�ngler (esposa do Sr .. Floria
no). Com destaque o Sr. Floriano
Nagel e Henrique Nagel que cicerone
ou os visitantes. Da família Spen
gler, a presença, dentre outros, do
ex-prefeito Evaristo Spengler e es

posa; Prof. da FURE, Aloir Spengler
e esposa; Dr. João Leopoldino Spen
gler e esposa; o vice-prefeito de
Gaspar Luiz Carlos Spengler (Cu
ca); Raul Carlos Spengler, proprie�
tário da churrascaria e Guido Spen
gler. Dentre outros convidados espe
cí ai s , estiveram o ex-prefeito pí::ili
lo Whemuth e esposa; o presidente
da ACIG, Aldo Pereira e senhora' o,

repr�sentante do Delegado da Comar
ca, Juraci Darott; o Vigário da Pa
róquia são Pedro Apóstolo, José Tim
mermann e o Diretor-Administrativo
da Prefeitura de Gaspar, Eloi Fachi
ni; a Secretária da Câmara, Ieda Be
duschi; o Juiz da Comarca de Gaspar
Dr. Pedro Madalena e esposa.
Durante o almoço ocorreram div�rsos
pronunciamentos, iniciando por Hen
rique Nagel que descreveu a traje-

tória de seu pai da'Alemanha ao Bra
s

í

l . Ele que conta hoje com 85 anos
de idade, nasci o em Halden inte

. ,

r�or de BUhlertann. Rumando para o
Brasil em agosto de 1932 e aqui che
gando no dia 31/08/32; e s t abe Lecan-J
dp-se em Blumenau. Vindo para Gas
par (Poço-Grande) em 1934, casou-se
com Dona Lidia Maria Spengler em
1935. Desse casamento nasceram 12-
filhos" dos quais um faleceu. Dos
11, quatro ainda trabalham na terra
do Sr. Floriano. Apesar de longadistância no tempo eo no espaço, o

S_:. Floriano Nagel carregou no cora

çao e na memória, a terra natal, os,
parentes e os amigos com quem se co
municava por cartas, despertando nos
filhos o sentimento de aIl).or por

BUh17rta� Em 81, seus filhos pro
po rcr onar-s., o casal" urna viagem a

BUhlertann, onde o reencontro foi
marcado por fortes emoções. Confir
mando a frase de Henrique "cada
carta expedida e cada carta rece�ida era corno derramar água sobre urna
planta para um diá vermos as suas
lindas'flores e colhermos seus sa
borosos frutos". Em 82, Bernd
e �ua esposa Anelise vieram a Gas
par e foram recebidos com muito ale
gria pela família. Em 83, a f�Lia
das enchentes �estv�iu quase por
'completo as propru'"dades e res

í

dêri
cias dos irmãos Nagel matou anima-• _ o

..1
�s e plantaçoes, e Caspar í

nt e
í

ro
foi atingido da me sma forma. Na tra

gédia 'da enchente não havia rico nem

pobre. O clamor por socorro estendeu
se por todo o país e a.te o pobre
nárdeste mostrou sua solidariedade,
enviando donativos. A Alemanha tam

bem nos ouviu. Nossos amigos e pa

rentes se mobilizara� em BUhlertann
o e na reg�ao, liderados por Johann
Weiss, Roman Belz e Klaus' BrUmmer e

nos mandaram 40 mil dólares e ou

tros donativos que reascendeu nos

sas forças e esperanças para re come'
çarmo s . Tudo is to, parentes co, aml
zades, humanidade, nos aproximou:
Gaspar e BUhlertann corno nunca.

Dr. Pedro Madalena fez breve pronun
ciamento de agradecimento em nome

da Comarca, dizendo
o

que representa
da por sua modesta pessoa agradece
as visitas de solidariedade e orgu
lha-se da amizade entre os dois mu

nicípios, Gaspar e BUhlertann.
O Prefeito Tarcísio Deschamps fez
apresentações de todas aslideranças
presentes. Quase duzentas pessoas
estavam ali, alem de todos os pode
res para mostrar o quanto Gaspar e

grato àqueles que apoiaram nos mo
mentos difíceis das enchentes. Que
sentia-se feliz por aquele momento,
pela beleza que encerra de um encon
tro tão amigo e fraterno de duas
comunidades ligadas pela mesma ori
gemo
Prefeito Johann Weis fez seu pronun
ciamento em alemão, interrompendo =

para tradução dq Frei Jose Timmer
mann: Falou d� hospitalidade da re

cepçao, que nao esperava eo nao se

sentia merecedor de tanto. Mas esta
va realmente impressionado. Falou
de seu município, de seu povo, afir
mandQ que nossos sentimento, nossas
preocupações são iguáis, gasparen -

ses e BUhlertanenses. Sobre ,a famí
lia Nagel, diz ter muita .; simpatia
também lá. Esta ligação com o povo
de Gaspar jamais esquecera. Que já
está no segundo ano do segundo man

dato de 8 anos cada, e se cumprir
o terceiro mandato, se aposentará e

volta a visitar Gaspar. Fez convite
a todos os presentes, a irem a BUh
Lert ann, Deu medalhas "Ordem da Aml
zade" ,': com o brasão de seu mum ci,

pio ao Prefeito Tarcísio, De s champs j
Presidente da Câmara; ao Sr. Flori�
no Nagel e ao Juiz da Comarca. Ao
Sr. Floriano ofereceu'uma moldura
com a foto da localidade onde ele
nasceu. Os visitantes receberam das
autoridades, diverso� brindes, tor
neados de madeira da Schmitz Cí a , A
família Nagel ofereceu a cada visi
t�nte um brinde de recordação. Tarn
bem o Frei José Tirnrnermann recebeu
urna I emb ranç a.
Apôs o alm?ço, com fotografias, fil
magens e d�scursos; sempre traduzi=
dos pelo Frei José (do alemão para
o portugues e do po rtugue s par a o a

lemao) com muita emoção euforia e

descontração, na churra�caria do
'uI Spengler. O Préféito respondeu

a urna entrevista exclusiva da Gaze

ta_do Vale, que perman�cerã por
t:es �emanas no Brasil, Foz d�Igua
çu, Sao Paulo, Rio, Belo Horizonte
Salvador, Brasília, Manaus, Belem:
Fortaleza, Recife, seguindo depois
para a Alemanha.
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CTG Cavalgada da
sede campestre

Aimizade. inaugura
em Blumenau

Com a presença de aproximadamente du
as mil pessoas, CTGs da região, equi
pes de cavaleiros, autoridades e con

vidados especiais, foi realizada .I.fes
ta de inauguração da sede campestre =

d3 CT� Cavalgada da Amizad� �o bairro
Agua verde em Blumenau. ln1c1ando no'
sabado dia onze com competições preli
minares de: Prova de Rédeas, Prova dõ
Estafeta, Jogo do Pato, Prova de Mar-,
cha e outras apresentações, e ao fi '"'.

nal da tarde foi acesa uma bela fogue·
ira.

No domingo dia, doze, o dia festi
-\�Ó do Cavalgada da Amizade, iniciou'
com um desfile de cavaleiros, saíndo'
da Rua General Osório de fronte a Co
mercial Wan-Dall até a nova sede do �

CAVALGADA DA AMlcADE a rua Johann Ohf.
Estiveram presentes prestigiando o

CTG ço-irmão Os CTGs Coração do Vale
e Qurênci-a do Vale de Gaspar, Laço do
Bom Vaqueiro de Brusque, Centro Hípi
co Estância Coruja e CTG são Marcos de
lndaial, cítio do lnga-Gaspar e a Equi
pe do Bacho do Belchior. Foi um dia
inteiro de festas e competições, muita
gente levou medalhas e troféus como u

ma recordação das boas apresentações'
e uma data histórica do CTG Cavalgada
da Amizade.' Na prova de Hí p fsmo .con -'

quistou o 19 lugar a jovem Gise.la Gr�
el competindo pelo Hípico de lndaial
cujo patrão é o sr. lngo Groél, Gise
la montou a égua Fiesta. A pr6va de
Estafeta" foram ganhadores os cavalei
ros: Hélio, José e Periquito do es

�ância Coruj a de lndaial. Prova de Re

deas, quem ganhou o troféu foi o cava

leiro Paulo, montando o cavalo Zaino'
Gaspa. Real de propriedade de José Pau
])0 Wan-Dáll(Peka). Jogo do ato: com
seis equipes participantes, foidganha
dora a equipe do CTG Coração do Vale'
Gaspar. Dança da Cadeira: O troféu de
primeiro colocado foi conq'dí.s t ado. pe
lo Miro Penteado do CTG Querência do'
Vale de Gaspar. Prova de Marcha: Foi'
vencedor o Keko da equipe do Bacho do
Belchior com seu cavalo alazão.
O patrão do Cavalgada da Amizade Sr.
Ademar Trentini juntamente com sua '

esposa dona Marli e toda a. diretoria
deram uma demonstração de despreendi
mento, desembaraço e muita hospitali:
dade no trato com o povo que se :f;ez'
presente 80 local. Com ito sucesso

e boa org�.d.zação a festa marcou o

começo de uma longa "Cavalgada", Lau
reci Cardoso foi o responsavel pela'
organização da parte 'ampeira e 'aÊ.
tís'l':'ca da promoção.No local houve o

completo serviço de bar e cozinha. O

serviços de som
, comunicação e ani

mação contou com os bons serviços -

da competente profissional Zoni cas
siano, ele que acompanha todos os ro

deios não só para trabalhar mas parã
participar ja q�e ê um tradicionali�
ta. Os ,serviços fotograficos com uma

completa cobertura do evento ihclusi
ve as fotos desta edição da Gazeta =
foi da responsabilidade do profissi�
nai Adolfo Bornhofen que tem seu es

túdio no Bai�ro Agua verde com o fo
-e-

ne 25-1652 atende a qualquer hora.

'Na foto o patrão Ademar (com es t r e La.nc chapéii) e 'Dona l1arli Trentini
ladeados p e lo s amigos de diversos CTGs Ida região que v i.e ram

,

prestigiar a inauguração do Cavalgada da Ámizade.

ona Marli, faz a

ganhadora do 19
Gisela Croel

entreg.a do t ro.fêu a

lugar no Hipismo,

,

Miro Penteado I recebe das mãos do'patrão Adernar
Trentini, o troféu 19 lugar na Dança da Cadeira.
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2 a18 deOutubro·PROGRAMA
01 - Existirão Áreas especfficas para estacionamento de veículos; proporcionando comodidade e segurança.

Das áreas de. estacionamento mais distantes circularão "Bondinhos"
para transporte dos participantes até os portões dos Pavilhões.

02- Nos dias 04, II'e 18 domíngos.« os -desfilesoficiais serão realizados,
com início a partir das 09:30 horas.
No dia 02 de outubro o Desfile Oficial de abertura será a partir das
17:30 horas.
Todos os desfiles aleg6ricos da OKTOBERFEST-87 serão realizados
na Rua XV de Novembro. Em ca.,o de chuva no dia programado, o des
file fica automaticame te cancelado

05 - As Bandas vindas da Alemanha se apresentarão alternadamente nos três
Pavilhões (A, B e C), diariamente a partir das 20:30 horas.

06 - As apresentações dos Grupos folcl6ncos, serão realizadas aos sàbados e
domingos das ll:OOàs 19:00 horas, no Pavilhão D.

Blumenau ·se

curso que irá se realizar a partir das' 21:06 horas 'neste Pavilhão.
08 - O bíerr-rten da Praça Hercílio Luz, beÍn como as demais choperias dacidade, funcionarão diariamente durante o período da Oktoberfest.

09 - O Parque de Diversões funcionrã de 2;à 6! feira das .19:00 às 24:00 ho
ras e aos sábados, domingos e feriado das 11:00 hs da manhã às 24 ho-
ras. .

10- Os carros Bierwagen (dois) que distribuirão chopp gratuitamente à população e visitantes, circularão pelas ruas principais da Cidade, com início às 10:00 hs e às 16�00 horas.

13 - Junto aos Pavilhões da PROEB, funcionará uma Sala de Imprensa, com.batenas de Telefone, Telex, bem como os mais modernos equipamentosde imprensa, proporcionando um perfeito atendimento a todos os Jornalistas credenciados.

"Dia 06 de Outubro - terça- feira

10:00 hs.Desfile do BIE;RWAGEN pelas ruas centrais de Blumenau;
15:00 hs. Retretas de bandas típicas em vários pontos da cidade; .

16:00 hs .. Desfile do BIERWAGE!'ipelas príncipnis.ruas da cidade;
19:00 hs.i Início dos bailes nos pavilnões da Proeb (bandas, comida

:típica e chopp);
,

') I :110 hs.i('oncurso Nacional de Tomadores de Chopp em Melro;

Oia 07 de Outubro - quarta - feira'

03 - A OKTOBERFEST -87 estará sendo animada por vários grupos musi- 11 - As Retretas nos div.ersos pontos da cidade, irão ocorrer diariamente a
cais da região e do Estado, que estai.iO se apresentando alternadamente

partir das 15:00 horas.durante todos os dias n",s Pavilhões A, B. C e D.
. 12 - Junto aos Pavilhões da PROEB funcionará um Ponto de Encontro local04 - Diariamente serão escolhidos, por concurso, os melhores trajes típicos destinado a achados e perdidos de objetos e de pessoas.

."
.

masculinos, femininos e de grupos, que receberão premiação especial.

14- Funcionará I) D;::Ique. da PROEB .

mento de emergência.

®ktobrrfrst
/

',t6rio Médico para atendi-

/ Blumenau · se
'07 - Para o concurso de tomadores de chopp em metro, os interessados de

verão, a partir das 19:00 horas, fazer suas inscrições jurito ao palco do 15 - Funcionará no local uma sala para:' reparos e consertos de calçados ePavilhão"B" e diariamente serão sorteados 15 participantes para o con- vestuários.

[)ia 02 de Outubro - sexta-feira

Ativiilades referentes à abertura ondal ria
IV OKTOBERFI<:ST

06:0n hs,l Alvorada_festiva, realizada por fanfarras de diversos
. I colégios, .�_ Tbtdpais ruas de Blumenau;

06:00 hs0l Apresentação'de bandinhas típicas nos hotéis de Blumcnnu;09:00 hs. Retretas de bandas típicas, no centro da cidade;
10:00 hs,l oésfile do BIERW.AGEN (cacto que distribui chopp .

1 gratuitamente aos visitantes) pelas principais ruas de
, Blumenau; .

10,30 hs.1 Abertura da Fotochopp (exposição de fotografias)
.

.

I Local: Galeria Municipal deArtés.
.

15:00 hs.! Abertura da Exposição fie. Artistas Plãsticos
.

, Catarinenses
,

Local: Teatro Carlos Gomes
17,30 hs, Desfile oficial de abertdra da IV OKl\OBERFEST de

Blumenau, na rua XV de Novembro (desfile com a

participação de carros aleg6ricos, clubes de caça e
tiro, grupos folcl6ricos, bandas alemãs,
participação de várias cidades da Região do Vale do Itajaí)
-etc,

19,30 hs.] Abertura oficial da IV OKTOBERFEST, nos pavilhões da.

Proeb, e, em seguida, início dos bailes;
20,30 hs. Apresentação da Rainha da Oktoberfest 87;
21:00 hs. Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro

pavilhão "B";

Dia 03 de Outubro - sábado

09:00 hs..1 Retretas de bandas típicas em diversos locais de Blumenau;
10:00 hs.' Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas de Blumenau;
11:00 hs. Início dosfestejos na Proeb, apresentação de grupos

i folcl6ricos, música, dança, comida típica e chopp;
16:00 hs.1 Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
21:00 hS'i Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

I

I Dia 04 de Outubro - domingo

0.9:30 hs, Desfile oficial de carros alegóricos - rua XV de Novembro;
11:00 hs, Início dos festejos na Proeb, com apresentação de grupos

folcl6ricos (Galegão), bandas, comida típica e chopp;
20:00 hs. Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

Dia OS de Outubro - segunda - feita

10:00 hs. Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
15:00 hs. Retretas de bandas típicas em vários pontos da cidade;
16:00 hs Desfile do IUERWAGEN, pelas principais ruas da cidade;
19:00 hs. Início dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida

típica é chopp);
21:00hs. Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

,

10:00 hs.Desfíle do BIERWAGEN pelas ruas centrais de Blurnenau;
, 5:00 hs.:Retretas de bandas típicas em vários pontos da cidade;
6:00 hs, i Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas de Blumenau;
1:00 hs. I Início dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida

.típica e chopp);
, on hs.iConcurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

Dia 08 de Outubro - quinta - feira

10:00 hs. Desfile do BIERWAGEN pelas ruas centrais de Blumenau;
15:00 hs.

'

Retretas de bandas típicas, em vários pontos da cidade;
16:00 hs. Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
19:00 hS.!IníCiO dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida

típica e chopp);
21:00 hs.l Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

i
: .

-,tubro - sexta - feira

10:00 hs.l Desfile do BIERWAGEN pelas ruas centrais de Blumenau;
15:00 hs.' Retretas de bandas típicas em vários pontos da cidade;
16:00 hs.i Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade:'
19:00 hs.: Início dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida I

i típica e chopp);
21:00 hs.1 Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

Dia 10 de, Outubro - sábado

09:00hs •. Retretas de bandas. típicas, em diversos locais da cidade;
10:00 hs.i Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade; >

11:00 hs, Início dos festejos na Proeb, com apresentação de grupos
,
folcl6ricos (Galegão). Bandas, comida típica e chop\16:00 hs.�Desfile do BIERWAGEN, pelas principais ruas da ck.,

21:00 hs.: Concurso Nacional de Tomadores de Chopp emMetro;

Dia 11 de Outubro - mingo

09:30 hs.1Desfile�ficial de carros alegõricos - rua XV de Novembro;
11:00 hS'rInfcio dos festejos na Proeb, com apresentação de grupos

'folclõricos (Galegão), bandas, comida típica e chopp;20:00 hs.1Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

Dia 12 de Outubrô -It'eriado Nacional

10:00 hs, Desfile do BIERWAGEN pelasruas centrais da cidade;
11 :00 hs, Início dos festejos na Proeb, com bandas, comida típica e

chopp; apresentação de grupos folcl6ricos (Galegão);
20:00 hs. Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

Dia 13 de Outubro - terça - feira

10:00 ·hs.:Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas de Blumenau; .

15:00 hs.1 Retretas de bandas típicas em vários pontos da cidade;
16:00 hs. Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
19:00 hs. Início dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida

típica e chopp),
21 :(1) hs, Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

}}in .14 de Outubro - quarta - feira

10:00 hsJ Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas de Blurnenau;
15:00 hs, Retretas de bandas típicas em vários pontos da cidade;
16:06 hs. Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
19:00 hs. Início dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida

típica e cbopp),
.

21 :00 hsJ Concurso Nacional de Tomadores de Chopp emMetro;
,

Dia 15 de Outubro - quinta - feira

10:00 hs, Desfile cio BlERWAGEN pelas ruas centrais de Blumenau;
15:00 'Is. Retretas de bandas típicas em vários locais da cidade; .'
16:00 hs. Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
19:00 hs. Início dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida

típica e chopp).
-

21:00 hs. Concurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

Dia 16 de Outubro - sexta - feira

10:00 hs, Desfile do BIERWAGEN pelas ruas centrais de Blumenau;
15:00 hs, Retretas de bandas típicas em vários locais da cidade;
16:00 hs, Desfile do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
19:00 hs, 'Início dos bailes nos pavilhões da Proeb (bandas, comida

,típica e chopp).
21:00 hs.:ConcuTSo Nacional de Tomadores de Chopp emMetro;

Dia l7deOutubro-s4bado

09:00 hs.!Retretas de bandas típicas em diversos locais da cidade;
10:00 hs • .oesfile do BIERWAGEN pelas principais ruas de Blumenau;
11:00 hs.1lnício dos festejos na Proeb (bandas, comida típica e chopp); .

lapresentação de grupos folcl6ricos (Galegão);
.

.Desfíle do BIERWAGEN pelas principais ruas da cidade;
""ncurso Nacional de Tomadores de Chopp em Metro;

Dia 18 de Outubro - domingo

09,30 hs, Desfile oficial de carros aleg6ricos - rua XV de Novembro;h 1 :00 hs. Início dos festejos na Proeb (bandas, comida típica e chopp);
apresentação de grupos folclõricos;

-

20:00 hs, Concurso Nacional de Tomadores de Chopp emMetro;
24:00 hs.,"Schlussfeier" (Festa de Encerramento)._
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. CLASSIFICADO

PRESILAR - uma loja para servir Gas par. I.

Eletro-domésticos, Artigos ..para presentes,
Copas e cozinhas Americalnas, Móveis coloniais.
Ofertas e s pe. ciais. Av. das Comunidades, 205
Fone: (recado) .32-0753 �. Gaspar se.

Vende-se Bar-Lanchonete

A Av. das comunidades esquina com São Pedro, em Gaspar, com.
dois amplos compartimentos , 10 mesas, 40 cadeiras, um de
p5sito, um dormit5rio e todas instalações e estoque. Servi
mos- habitua 1 mente; hanches refei côes rãpi das e bebi das ;
preço·a vist�: Cz$ 90.000,00 aceita-se parte do valor por
carro ou moto. Falar com o propr.ietãrio no Jocal.

Barraca OK. Mod. Ipanema-Bü.com 2 quartos, cosnha e opções
varanda ou garagem. Preço: éz$ 9.000,00· FONE: 25.17.36'

Vende-se

Vendo

compressor de AR, marca!TUFJíO II com mangueira
Preço: Cz$ 6.000,00 FONE: 25.1736

>

TROCO

terreno com área de 840,00. m2, próx imo a BR 470 , Rio Morto I- Indaial, por automôve l , .de ta l hes pelo telefone 33.0621,com ROGERIO.'

Vende-se

VIOLAO marca GIANINI'impecãvel, tratar com Escola de Müsical,
Sol Malar, Endereço: Rua Paulo Zimmermann, 238 F_ONE: 0473 i\22-1635

,

COMPRO CONSORCIO DE MOTO Ponto Comercial
INSTALAÇOES

Que jã -tenha sido contemplado.
VENDE":SE

Fone: INFORMAÇOES25-1736, a�õs' is 20:00 horas. FONE: 22-6569-

'"
------------------------------------

CASEIRO OFERECE

Caseiro com filhos procura se esta
belecer em Blumenau. Sem remunera -

ção, quer apenas a moradi a. Conta
tos pelo Tel: 22-4075, falar com E
vilãsio Mafezzolli.

TELEFONE COMERCIAL
PREFIXO "22"
VENDE-SE
I NFO�r�AçOES
FONE: 22-6569

VENDO TELEFONE
PREFIXO "·22"
I NFORt1AÇtlES
FONE: 22-2293

AUTO �lECANICA RAt10S LmA

Precisa-se de um mecânico com ou
sem experiência. Informações:Rua
Aires Gama, 106, esquina da Rua
7 de Setembro. Fone: 22-5301 fa
lar cpm o Sr. João.

��o!�i�!';,������óW"���.
É BRASIL- AN'V��O' i
ij .

Móveis rústicos, Adornos para Decorações, i� Lustres artesanais, Projetos e. Orçamentos. !'ij Rua Itajaí, 321 -- fone: (0473) 22·3271 -- Blumenau �eo
•����'!i!j� o· �"';!.j�i�;��·�

GAZETA DO VALE 17 de Julho de 1987

'I :�

Além de ter implantado em suas em

presas, a participaçãp dos empre
,gados nos lucros da errpresa no mi
cio do ano passado, o presidente
do grupo das ETIpresas Lince, Leo
-xil.do Adolfü--Schrnalz, . investirá
desta vez, cerca de 25 milhões de
cruzados numa nova associação re

creativa para os funcionários. �
sar da associação existir desde
1977, na rodovia Jorge Lacerda,
nas proximidades do Hotel ParaLso
dos Paneis, era considerada de di
ficil acesso para os funcionários.
Em meados do ano passado, quando o

DNOS-Departarnento Nacional de 0-
bras e eamento, deu inicio ao

plano de controle de cheias nas i
mediações com a retificação do Rio
ltajai-Açu, atingindo o carrpo de
futebol suiço·e de salão e o bo
que, a diretoria da empresa em .a

corda com a diretoria da associa -

ção, levando em consideração s

dois fatos - optaram pela trans (rência de local. A Linhas cirCl1 »,
Empresa com maior número de fw i
onários, doou urra área aproxin Ja
rrente 12 mil metros quadrados lo
calizada em frente a empresa, no

centro de Gaspar, onde fLcava a an

tiga estação ferroviária federal �
para a construção.de urra nova sede.
O montante do investimento para a

realização da obra será dividido
entre as seis .errrpresas do grupo: a

"holding" Lince Participações e Em

preendirrentos --.' } Indústr� de
Linhas Ieopoldo Schrralz S.A., Pla..§.
vale Indústria de Plástico do Vale
Ltda, Novelsul S.A., Gaspar Corre
tora de Seguros, e Circulo Comérci
o Exterior Ltda, de acordo com o
número de funcionérios de cada em-

-presa ;.-- .. ---- ---------- ----.-.--.- _ ....

A "Associação Recreativa Circulo",
que agora passa a se chamar "Asso
ciação Recreativa das Errrpresas' Lin
ce", será construida em três eta=
pas. A prírne.i.ra etapa da obra foi
iniciada em março com a restaura -

ção da antiga estação da red� fer
roviária e com a construção do cam

po de futebol sulço. As caracteris
ticas originais do antigo prédio �
onde funcionará o restaurante e a

administração, segundo o executivo
da Lince, Hélio José Parrplona, se
rão mantidas. l\s duas obras estão
em fase final de acabamento e de
verão estar conéluidas no próximo
res. A segunda fase começa em se

guida com a construção do Salão de

Jogos, Sala de Estar, 1'.lLJ.õ:>�_ e chu

rrasqueiras com té:rnUno previsto
para o final de 1987. "No projeto i
nicial está previsto espaço para dI
versos jogos de rresa, como ping=
pohg, bilhar, daninó, e cartas, sa
lienta Parrplona, além disso " haverá
urra sala especial para a série de
docwrentos, fot:o-;r.t.�fias e equ iparren
tos arquivados e �guardados no Mu
seu, que conta a história da errpre
sa, desde a sua função em 1938". A
terceira e últinB etapa do projeto,
será a construção das duas piscinas
e do ginásio de Esportes, que terá
urra quadra polivalente, suas can
chas de bochas e capacidade para
mil pessoas. "O ginásio de esportes
servirá tanbém como salão de festas
para as datas corremorativas da em

presa, COITO a Festa dos Veteranos ,

o Dia do Trabalho e o Natal", deola
ra o executivo. A nova associação
ficará totalrrente pronta em julho
de 1988, ano do cinquentenário da
Linhas Circulo.

.-('1 .. n
1977�-1987
U U

Plasvale

I
.'
.,
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GAZETA DO VALE
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AUTORIZA o EXECUTIVO MUNICIPAL CELEBRAR ACORDO'
lOS AUTOS DE REPARAÇXO DE DANOS QUE ESPECIFICA.

'

l'AlIC1SIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado. de Santa CéÍWrir1a, faz saber
a tixsos,Os' habi tianteã desté HUriidpiQ que a câmãra' de VereadQres decreta e eiê·'s."nciQ-;i
• promulga a seguinte Lei:

.Art. 1i - Fica o. Executivo. 'Municipal autorizado. a celebrar aCQrdQ'nos autQS da AçiQ de
,DanoS causado. em Acidente de Veiculo. n2 827, 'que move contra a Prefeitura. 'Munic1P.al <2
'Gaspar, perante 0., Juizo de Direito. da Comarca de Gaspar; SOlange MUlle/ Zabel, por si
e- representando. sua filha meno.r Keila MUller Zabel, para pagamento. ela' impertânc.ia de
CZ$ 300-.000,00 (trezentQs mil cruza�es).,_ a título. 'de- indeni7.açãe pela morte dé Esau Za
bel, 'esposo. e pai. .das mesmas,· com quitação. teta), ·destas. -

Parágrafo. Onico - A importância referida neste artigo. será paga nas seguintes .cendi -:Ções: - Cz$ .100.000,00 (cém mil cruzados), 'rlQ auto de ajuizamento. da petição.,
.

selic1 rtandO a homologação. do. acordo. e'o saldo. de Cz$ 200.000,00 (duzentes �l cr.uza �), em
, (quatro) parcelas mensais e sucessivas de Czt 50.000,00 (cinquenta.mil cruzadQs), c�da, sem qualquer acréscimos, vencendo-se a primeira, 30: (t'rinta) dias após e pagamentoda parCela inic�al e assim su ssivamente.

Art. 22 - � despesas decorrentes da present ei, cerrerãe per centa da dotação. abai-.'110, do orçamento vigente: .

.

.

0202. ASSELJRIA JUR1DICA
3.0.0.0 - Despesas Cerrentes
·3.1.0;0 - Despesas de Custeie
3.1.9.0 - Diversas Despesas de Custeie !
3.1.9.2 - Sentenças Judiciais •.••••••••••.•• Cz$ 300.000,00

Art. 3� - Esta. Lei entra em vigor na data de sua pUblicaçãe', revegadas'as dispesiçõesem contrário..

PREFEITURA MINICIPAL DE GASPAR, em 08 de maio de 1987.
TARCtSIO DESCHAMPS - PREFEITo MUNICIPAL

,-.r-',

.

lEl leI! 1.02)

ANULA E SUPLEMENTA DOTAÇOES DO ORÇAMENTO VIGEN
TE.

TAIlC,tSIO' DESCHAMPS, Prefeito Municipal de' Gaspar, Estado de Santa Catarina', faz saber atodeá;'os 'habitantes deste Município. que a cãmaril de Vereaderes decreta e ele sanciona epl'()lllUlga a "'_o..:.:nt;e ...ei:

.: Art. 12 - Ficam anulados oe valeres parciais das dotaçõ s mencio�adas', no valer
• Cz$ 2.500.000,00 (deis milhões e quinhentes mil cruzadO\), do orçamente vigente:,

,

.'
0202 - ASSE:?SORIA JURíDICA

.

3.0.0�0 - Despesas Cerrentes
3.1.0.0 - Despesas de'Custeio
3:1.9.0 - Diversas Despesas de Custeio'

I3.1.9.1 - Seritenças Judiciais .••. ; __ . " • .Cz$.1.500.000,00�.O.O.O - Despesas de Capital
�;2.0.0 - Inversões Financeiras'
�;2.9.0 - Diversas,Inversões Financeirãs
�.2.9.l - Sentenças Judiciais .•.•.••••••••• ci$ 1.000.000,00

Art. 22 - Os valeres anulades no. artigo anterior, serão destinados para su!,>lernentaçãe didotação:
0901 - DEPARTAMENTO DE OBRAS E SERVIÇOS URBANOS

�.O.O.O - Despesas d�Capital
�.2.0.0 - Inversões Financeiras
�.2.1.0 - Aquisição de Imóveis .•..• __ • __ ••••• '

__ •••••• Cz$ 2.500.000,00
'-
.Art. 32 - Esta Lei entra em viger na data' de sua pubiieação, revogadas as à.contrário. ,oes en

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de abril de 1981.
TARCfsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL

"

I!iXlARA rs Ul1LIDAlE FÚlllCA O CIt!-GNIID fi 1RADI<;fE3 GAl]
0lAS� DO VPW' � GiS'AR.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina. faz saber atodos 'os habitantes <leste MuniCípio que a Câmara óe Vereadores decreta a ele sanciona.'ep,rornulga a seguint� Lei:

Art..' ",q -' Fica declarado de ut í-Lí dade pública e ·CTG�Cehtro: de Traéli'ções Gaúchas, '''Que -rênda do .vale", sociedade civil, sem finalidade 'lucrativa, cem objetivos ETspedficosde'aeordo com os estatutos sociais, com sede e foro na cidade d� Gaspar.
Art. 22 -, 11 entidade são. cenferidos os bene'ficies previstos em' Lei •.
Art. 32 -" Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, rev?gadas as disposições EIlIcontrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 08 de maio de i981.TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIrAL

de

lU 119 1.011
. CIIIICI1IE SUI\'DÇJD SOCUL AO a.uu tIIIIlfI&&;..SÃI).:: 'E:.., DE CASPAR. '

.

-, I'fAIICtSIO IIISa:'AKPS, 'Prefeito, ltani�ipa1 de ("...p.t- Escado d•. S.ne. cae.riaa, '

ra, .aber • eÓd... 08 babieaat.s dan. ltaaicipio que • c:ãur. de Vereado-re. decreta. el••h.•aC"_ • p......u1'•• se""inte 'Lei: .'. .

Art. 19 - Fi". 'concedido ,,'título de "onveação .oci.l • importância de cas 40.000,00 (qu.- ._ta llil cruzado.), .0 Clúbe Music.l são Pedro de 'C_p.r, destin.do .0 custeio d. su.s ui- .1
'ritlacl•• cultur.�•• re.quipamento d. aanda Musi.cal, Cor.l e Escol. d. MÚ.ie.. ' ,'1
Are •. 29 .; M "e.p.... decorrentes da presente Lei córr",rão p'or conta de dotação própria do_ç_neo vicente, do Deparumento .de cultura, Esporte e Turismo.. >' .,i;,.

. Art;. 39 - E.t� Lei entra em vi,or Dá 'data de sua .públi-e-são, revo"ad__
.

di.,...içõe.' -
. .q-'r.do. ; ,.

.

,

nlRIT1IBA �CIPAL III GASPAIl. em 13 de março d. 1987 •.
UlCfs,o DES�MPS - Prefeito ""'ieipal

T

LEI N9 1.01 S

CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO � SOCIEDADE
CULTURAL E RECREATIVA ALVORADA.

TARCISIO DESCHA�IPS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina, fa'zsaber a todos os habitantes deste Municipio que a Câmara de Vereadores decreta eele sanci-ona e promulga a seguinte lei:
�rt. 19 - Fica_conc�dido um auxilio financeiro da ordem de CZS 20.000,00 (v;'nte nl11 cruzado�), a soc iedade Cultural e Recrea t í va Al vcrada , destinado ao cus te-'. io da manutençao de suas atividades cul turais e esportivas.

.

Art. 29 - As despesa� decorrentes da presente Lei correrão por conta do elemento. 3.?�.0 - lransferencias a Instituições Privadas, subelemento 3.2.3.3.Contr ibuí çoes Correntes, do orçamento vigente, do Departamento de Cultura, .Esporte e Turi smo.
Art. 9 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as dispos iço», � ;:ontrãrio.

PREFElTURAr1UfUCIPAL DE GASPAR, em 13 de março de 1987.TIIRCISIO D[SCIIIIMPS Prefeito Hunicipa1,

LEI N9 1.016

CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO AO CLUBE.

ATL[nCO TUPI.

TARCISIO DESCHAMPS, .Prefeito Hunicipa1 de Gaspar, Estado de Santa Catarina, fazsaber a todos·os habitantes deste Municipio que a' Câmara de Vereadores decreta eele sanciona e.promulga a seguinte Lei:
Art. 19 : Fica concedí dcum auxilio. financeiro da ordem de CzS 20.000,OO(vinte mil cruzados), ao cl ube Atl êti co Tupi de Gaspar, destinado ao custeio da maniitenção e melhoria de suas instalações colocadas a disposição da comunidade pararealização' de competições esportivas. .

.
-

Art. 29 - 'As despesas 'decorrentes da presente Lei correrão por conta do ele"mento 3.2.3.0 - Transferências as Instituições Privadas; sube1ementos 3.2.3.3Contribuições. Correntes, do orçamento' vi gente, do Departamento de Cultura, Esporte eTurismo.' _

Art. 39 " Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas asdtspos tçês em contrãrio.
PREFEITURA HUNICIPAL DE GASPAR, em 13, de março de 1987.·TARCISIO DESCHAMPS - Prefeito Municipal

LEI M9 1.017

CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO AO GRUPO
FOLCLORICO ROCHIHHA.

TARCISIO DESCHAf.1PS, Prefeito �1unicipal de Gaspar, Estado de Santa Ca'te r-í na , fazsaber a todos.os habitantes des te-blun i c ip io que a Câmara de Vereadol'� decreta eele sanciona e promulga a seguinte Lei:
Art. 19 - Fica concedido um auxilio financeiro da ordem de Ct$�lO.OOO,OO(de� mil cruzados), ao Grupo Folclórico Rochinha, destinado a manutençao, recuperaçao e mel horia das figuras que compõem o grupo de boi -de-manâo ,Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta do ele-'mento 3.2.3.0 - Transferências a Instituições Pr i vadas ; subelemento 3.2.3.3. -

Contri bui çêes Correntes, do orçamento vi gente, do Departamento de Cultura, Esporte e Turismo. I -

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas asdi sposi çõcs .. en.ccntnâr í

o
_ .. _ _._� . __ . ._. . .. _ ._ .. _. .

. __ ._PREfEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 13 de março de 1987.TARCISIO DESCHJll.1PS - Prefeito l'iuni c í

pa 1
..f.

------------------_._�-_ ..

,9
LEI N9 1.018

CONCEDE IIUXILIO FINANCEIRO AO CTG- CENTRO DE �}.' TRADIÇUES GAOCHAS.
.

,']fTARGISIO DESCHAMPS, Prefeito .Muni c i pa 1 de Gaspar, Es tado .de Santa Catarin ê" fazsaber a ;odos os habí tan � deste Municipio qu.e a, Câmara de Vereadores dec';"ta .!?ye1esanclOna_eprOmUlgaa!>�'IJi.n.teLei: .-: . ,

.

Art. 19 " Fica concedído "xi] i� f:';na�ceiro da. ordem de CZ$ 7 .000,00 (set�6. m�l cruzados), �o CTG-Centro de radiçoes G.auchas Cor.ação do Vale de Ga spa r , des-yt inado -ao cus te i o de suas atividades cu1 tura í

s ,

'

Art. 29 : As despesas decor-rentes da presente Lei correrão por conta do efe�2mento �e desp:sa. 3.:.2.3.0 - Transferencias a Ins t
í

tuí ções Privadas; sube1emento 3��2.3. 3 Cor'ltr:� bu 1 çoes Correntes do orçamen to Vl gente, do Departamento de Cu lturaEsporte e TUrl smo.
_.

'

.A�t. 39 - Est� �ei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as di�pOS1ÇOCS em contl'ano.
PREFEITURA t·1UNICIPAL DE GASPAR, em 13 de março de 1.987.TARCISIO DESCHI\I,1PS - Prefeito Municipal.
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LEI N9 1.019
' ..

.. ' CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO 1\ SQCIEQÍ\DE RECREATIVA.

., <., 'E"ESPORTI VA NOVE DE AGOSTO.
. .'

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito 14uni ci ap]: de Gaspar, Es tado de Santa Catarina, faz
saber a todos os habitantes deste Mu:nicipiQ que a .C�mara de .v_ereadores decreta' e
ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

.

':"--,Art.-1Q., �·-F-ka concedi.do um-auxt l í o financeiro da ordem de CZS 10.000,00,
(dez mil cruzados) ã Sociedade Recreativa e Desportiva Nove de Ag�sto, situada.n�localidade de Morro Grande, neste Municipio, destinado a manutençao de .sucs at iv '

dades esport i vas e recuper-ação e mel hori a de suas i ns ta 1 ações. _.
Art. 29 - As des pesas da corrente Lei correrão por conta' do elemento

_

3 _.3. i
Tr<!nsferéncias e Instituições Privadas; subelemento 3.2.3.3 - Contr-í bu içóes ·.Cc.
rentes, do orçamento vigente, do üepar tamento de Cul tura , Esp�rt� e Tur ismo ,

.. Art.·,3$ - Esta Lei entra em vigor na data de sua publ tcação, revogadas as

disposições em contrãrio." . 'À'

PREFEITURA r,lUNICIPAL DE GASPAR, em. 13 'de março' d(! 1987.'
TARCISIO DESCHAr'IPS - Prefito Muni.cipa1.

LEI N9 1.020

CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO )\S ENTIDADES
QUE ESPECIFICA.

TARCISIO DESCIlAMPS, Prefeito Municiapl de Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz
saber a todos os habi tantes des te �Iuni ci pio que a Câmara de Vereadores decreta e
.e le sanciona e promulga a seguinte Lei:

_
.

Art. 19 - Fica concedido auxilio financeiro as entidades: Sociedade Caça e
Tiro Harmonia de Belchior Al to, no valor de CZS 20.000,00 (vinte mil cruzados} ;
-Soc iedade Recreativa Estrada da Carolina, no valor de CZ$ 10.000,00 (dez mil cru

:zados); Sociedade Recreativa Ca tar inens e de B.elchi�r Bilixo, no va lor de C!$10.000,00 (dez mil cruzados), destinado a m�nutençao de suas atlv1dades esport1-
vas e culturais e melhoria 'de suas instalaçoes. ."

.

Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta do ele
mento 3.2.3.0 - Transferências a Ins t i tuições Pr-i vadas.; subelemcnto 3.2.3.3
Contribui ções Correntes, do orçamento vi gente, do. Departamento de Cultura, Espo.!:.
{te e TVrismo..

.

•.

Art. 39 - Esta Lei entra em v1gor na data de sua publ i caçâo , reve as

disposições em contrário.
PREf'EITlJRA r·1UNICIAPl DE GASPAR, em 13 de março de 1987.
TARCISIO OESCHAMPS - Prefeito f4unicipal

LEI N9 1.021

RECONHECE E AUTOR I ZA O PAGM1ENTO DE DESPESAS
DE EXERCI CIOS ANTERIORES.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municiap1 de Gaspar; Estado de Santa Catarina, faz
saber a todos os habitantes deste Nunicipio que a Câmara de Vereadores decreta
e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 19 - Ficam reconhecidas e autorizadas a sua liquidaçio, despesas do
exercício de 1986, realizadas e não regularmente emprenhadas ate o encerramento
do exercIcio, no valor de CZ$ 6.910,00 (seis mil novecentos e dez cruzados), a
ser paga aos Vereadores Her'cul ano Weber, Gilberto Francisco Sabel, Brãz Quintino
Pereira, Rona-ldo Gaertner e l'lilson Salesio da Silva, referente ao custeio das

. despesas quando da real i zação do congresso de Vereadores, em Ba 1 neâr to de Cambo
riú.

Art: 29 - Para o processamento da despesa da'Câmara de Vereadores, fica anu
lado do elemento abaixo, a importância mencionada:

0101. Câmara de Vereadores
3.0.0.0. - Despesas Correntes
3.1.0.0. - Despesas de Custeio
3.1.1.0. - Pessoal
3.1.1.1. - Pessoal Civil .....•....•.• CZ$ 6.910,00

Art. 39 - Para o processamento da despesa fica suplementado por conta da
anulação referida no artigo anterior, o elemento:

0101. Câmara de Vereadores
',. 3.0.0.0. - Despesas Correntes

3.1.0.0. - De�pesas de Custeio
3.1.9.0. - Diversas Despesas de Custeio

.

3.1.9.2. - Despesas de Exerclcios anteriores ..... CZ$ 6.910,00
Art. 49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as

disposições em contrário.
.

PREFEITURA HUNICIPAL DE GASPAR, em 13 de março-de 1987
TARCISIO DESCHAMPS - Prefeito Municipal

.

UI N9 1:031

ALl'ERA DISPOSITIVOS DA 'uI r�UNICIPAl- N9 881,
DE 18 DE ABRIL DE 1985.

TARCISIO DESCHAI-IPS. Prefeito I·lunicipal de Gaspar, Estado de Santa' Catarina, faz
saber a todos os habitantes des te. �luni-cipio que a .Câmara de Vereadores decreta e
ele sanciona e �romulg� a seguinte ·Lei:·

Art.·19 - Flcam alterados os percen tua
í

s para concesr ãc de br ,as de estúdo
aos servidores muni ci pa.is que es:tejam'cul:'sando ou venh!lrn_ iLCl!rj),ar.._e.�ta,b�l�i,!)),ª!J .. ::....iios (jé--eiis'i n'õ-reguTar' 'dá -fed'e-pàrtiêülãr�-c(imijreéndendo qu� 1 quer curso. por es tas
instituições, na seguinte forma: .

. __.--
.

'; a) 65% (sessenta e cinco por C�l)to) do valor das anuidades para oS·.alunos se.!:.V-idores' -da -Prefettura"r�uni (:;-pa '·'de--Gasp-ar 'Que "percebem' .imo '"Sa lãr.ro- ou -vencimentO·
até � sa1ãrios minimos vigentes na.região; .

c b) 45% (quarenta e cinco por cento.) do valor anuidades !!ara os alun9s se.!:vidores da Prefeitura I�llnicipal de GasPClr. que percebem como sa1arlo ou venclmento
superior a três sa1ãri.os mínimos regiçmais. .

:... tr�. ?9 - As despesas �ecorrentes da presente Lei cor!:erão por conta de .dota-
ao prorp1a do orçamento v1gente, do Departamento de Eªuçao. .

'Art. 39 - Esta lei entra em vigor, na data de sua publicação, revogadas as dis
osições em contrãrio .. ,

.

REHITURA HUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de maio de 1987.
ARCISIO DESCHAMPS - Prefeito Municipal

\

;"

LEi N�f'1.028 j .�.

\

OÍSPOE SOBRE'OS,:tSTAGIOS DE ESTUDANTES DE
ESTABELECIMENTQS DE ENSINO SUPERIOR E DE
ENSINO PROFISSIONALIZANTE DO Z9 GRAU E
SUPLETIVO •.;,','

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Munici pa 1 de Gaspar,'Es tado de Santa Ca tari na faz'saber a todos os h� itantes deste Municipio .. que a Câmara de Vereadores de�retae ele sanciona e promulga a seguinte Lei:' .

.

.

. I\rt,.. 19 - Fica o executivo Municipal, de acordo com o que estabelece a Leifederal n9 6.484, de 7 de dezembro de 1977, aceitar como estagiãrios,' alunos re-'gu1armente ma tr i cul ados e que venham frequentando,':efetivamente, curs c's vínculados a estrutura dó ensino piib lí co e part icul er-, nós n·Neis superior profissiona '.
li zantes de Z9 Grau e Sup 1 et i vo. '. .

'

; -

, § 19 - O estagio somente poder-â verificar-se. em unidades que tenham' condi .- .

çoes de proporcionar experiências práticas na linha de formações, d�vend:O-"O es- =,

tudante _2aril esse f�m, estar em condições -de es taçtar ,' segundo disposto na régu- -,
lamentaçao ca presente Lei.' ;

§ Z9 - Os estãgios devem propiciar a complementação, do ensino e da aprendi-·

zagem a serem pl ane.iados , executados, acompanhados e aval +ados em conformi dade
com os curriculos, programas e calendãrios és co l ares j -a fim de se constituirem
em instru �ntos de integração, em termos de treinamento prãtico, .de aperfeiçoa -.mento tecnico-cultural, cientifico e de re l ac ionamento 'humano , "Árt. 29 - O estagio, independentemente da aspecto. 'profissionalizante, dire-

,.

to e especifico, poderã assumir a forma de atividades e extensão mediante .. a.participação do �udante em empreendimer�"s ou projetos de íntr-res s e social.
e.

Art•. 39 - A realização do estãgio cfô,--se-a ·medi.ante termo de compromisso,celebrado entre o estudante e a Prefeitura �lunicipa' .de Gaspar com interveniênci'
a' da instituição de ensino.

§ 19 - Os estâq+os curri cul ares serão desenvo 1 vi dos de acor .; com o di spos-to no parãgrafo 29 do artigo 19 desta Lei. . '.
· § 29 - Os,estagios realizados sob a forma de ação comunitarlll estão isentos
de, cetebreção de

.. termo de compromisso. �".: .-

Art. 4'9'- O estãgio não cria vInculo em!Jreg'atiCi.o de qualquer natureza e o
estagiário'podera receber bolsa, ou outra forma de contraprestação que venha a·
ser .acordada , ressalvado o que dí-spuser a legislação previ denc i ár i e , devendo .o
es tudante, em qualquer hipótese, estar segurado contr-a ec+dentes pessoais.---�I'>-t-"5-ç',;,'A'jornadã'de'atividade -em estãgio, a ser cumpr-ida pelo es tudan'te'devera compatibilizar-se com o seu horãrio escolar e com o horâr

í

o da par te
.

em,
que venha a 'ocorrer o es tãgi o. .' .

. .

--:�,P.arãgr.afo _00;c9_ - Jlos._p�r;odos de ferias es co l aresç.a jornada de estãgio se
rã estabelecida de comum acordõ' en-tre-o -estagi'ar10't! a 'parte--eencedeR-te,..do-esiã;'.gio, sj!mpre c()m a interveniencia da instituição de ensino.

Art. 69 - O poder executivo regulamentarã a presente Lei" no prazo de
(sessenta) dias. .

· Art. 79 - Esta lei entra em vigor na data de sua publ icação, revogadas' as!disposições em contrario.
PREFEITURA NUNICIPAl DE GASPAR, em 29 de. maio de 1987.
TARCISIO DESCHAf�PS . Prefeito Municipal

60

-

LEI N91.033
ANULA E SUPlEMENTA DOTAÇOES ORÇAMENTIIRIAS
DO ORÇAMENTO VIGENTE.

TARCISIO DESCHAMPS; Prefeito �'Inicipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz'
saber a todos os habitantes de )te Municipio que a Câmara de� Vereadores decreta e
ele sanciona e promulga a se� inte Lei:

Art. 19 - Fica anuladas r rcialmente, no valor de CZS 12.687.500,00 (doze mi
lhões seiscentos e oitenta e 'ete mil e quinhentos cru�ados), as· dotações abaixo:
OZOl - GABINETE DO PREFElTO . .

-,3.1.3�1 - Remuneraç� de servi�os pessoais •••.. ;.� ..• � •• CZS : 2.500,00
- 4.1.2.0 - Equ ipament e �Iaterial Permanente ......

·

....... CZ$' 1.30.000,00OZOZ - ASSESSORIA JURIDICA .

- �

- 3.1.1'.1 -. Pessoal C vil ..•..•.. , ; •.• : •••-;;; ;'•. CZ$"
- 3.1.3.2 - Outros s rviços e encargos CZS
.- 3.1.9.1 - Setenças Judí c+ar-i as CZ$
- 4.1.9.1 - Setenças Judiciãrias •

.. CZS
:. 4:2.9.1 - Se tenças+Judi c i âr i as ; , CZ$

0301 - DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAC�O
- 4.1.1.0 - Obras e Ins ta l açôes , CZ$ 4.000,00
- 4.1.2.0 - Equipamentos e Material Permanente •••••••••••• czf· 100.000,00

0401 - ,DEPARTA�lENTO DE FINANÇ(lS .

- 3.1.1.3 - Obrigaçaes Patronais ..•..••.....•••.•••..•.••• CZ$
? '! - Despesas de Exerci ctos Anter:iores CZ$

- 3.l.9.2 - Oespesas de Exercicios Anteriores ....• � .•..•••• CZ$
- 4.1.2.0 - Equipamentos e Material permanente ••..•••••••.• CZ$

0501 _. DEPARTAMENTO DE EÔUCAÇ�O
'- 3.1.1.3 -: Obrigações Patronais ; CZ$ J.OOO.OOO,OO
- 4.Z.1.0 - Aquisiçã.o de Imóveis CZS 400.000,00

0601 - DEPARTAMENTO DE' SAODE E ASSISTENCIA SOCIAL
'

·'3.1.1.3 -Obrigações Patronais CZ$
-= 3.1.2.0 - Material de Consumo CZ$
- 3.2.3.1 - Subvenções Sociais CZS
;:.3'.2.5.9 - Outras Transferências as Pessoas CZ$

0.701 � DEPARTAMENTO DE AGRICULTURA E PECuARIA
- 3� 1.3.:2 - Outros Serviços e Encargos CZ$ 5 .000,00

...... ,- 4.1. hê '-GbNli-e--Ins tala-ções r:': it: ;.-;. • r.; ;�:'•• ;:':-;.;: .t: � �'tZS-'- -"'5 • '()oa�oo'
- 4.1.2.0. - Equipamentos e I�a�erial Permanente .... ; ........ CZ$ 1 .000,00

0'901 � DEPARTAMENTO DE OBRAS. E SERVIÇOS URBANOS
3.1.1.3 - Obrigações Patronais ..

- 4.1.2.0;- Equipamentos e I·laterial Permanente .

.
- 4.1.3.0!- Equipamento em Regime Execução EspeciaL ..

1001 - DEPARTAI·1ENTO DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO'
<.

3.2.3.1 - Subvenções Sociais CZ$ 150.000,00
- 4.1.1.0� Obras e Instalações •••�.; .•••••••••••••••••••• CZ$ 250.000,00
-,.4.2.1.0 - Aqui�ição de IJIlOveis CZ$ 15.000,90
TOTAL ••••• : •• �.·•••••..••••••••.•••.•••••.••••••••••••••.•• CZ$ 1Z.687.500.00
'Art. 29 - Os valores résultantes da' anulação prevista no artigo 19 desta Lei

serão destinados ã suplementação da reserva de contingência, para posterior r�fo.!:
ço das �otações que se tronarem 'insuficientes no decorrer do exercício, atraves
do decreto do Executivo.

.

_
.

Art. 39 - Esta Lei entra' em vigor na data de sua publicaçao, revogadas .
as

disposições em contrário.
.

PREFEITURA I4UNICIPAL DE GASPAR, em Z9 de maio de 1987.
TARCISIO ·DESCHAI4PS - Prefeito Municipa�.

I

: Z�500,00
3.500,00

·:3.DOO.000,OO·
400.000,00

2.400.000,00

100.000,00
,1.000.000,00

. 15.000,00
.

50.000,00

10ci.000,oO
10d.000,oO
15 ,000,00
20 .000,00

CZ$' 50 .000,00
CZ$ 500.000,00
CZ$ 2.000.0'00,00
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·CONCEDE SUBVENÇÃO AO HOSPITAL DE CARIDADE E
MATERNIDADE NOSSA SENHORA DO PERPÉTUO DE
GASPAR.

TARCISIO DESCHAMPS, PREFEITO Municipal de Gaspar, Estado de Santa �rina, faz sa

ber a todos os habitantes deste Município que a câmara de Vereadores decreta e ele

sanciona a seguinte Lei:

Ãrt. 12 - Fica concedido a título de subvenção social a imRortância de Cz$
500.000,00 (quinhentos mil cruzados), ao Hospital de Caridáde e �aternidade Nossa

Senhora do Perpétuo Socorro de Gaspar, destinado ao custeio de suas atividades
assistenciais médicas e hospitalares.

Art. 22 - A entidade oeneficiada pela presente Lei se comprometerá a presta- assis
tência médico-hospitalar gratuitamente à pessoas carentes do Município, desde que
não sejam beneficiárias de institutos prévidenciários.

Art. 32 - Para o processamento da despesa constante.desta lei, fica anulado a impo�
t.ância de'Cz$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzados) da dot.açao s

0202 - ASSESSORIA JURÍnICA
3.0.0.0 De�pesas Correntes

3. 0.0 - Despesas de Custei�
3.1.9.0 Diversas Despesa� uê Custeio

3.1.9.1 - Senterças Judiciárias

Art. 42 - O produto da anulação prevista no artigo anterior, destina-se a suplemen
tação da dotação:

3.0.0.0 Despesas Correntes

3.2.0.0 - Transferências Correntes

3.2.3.0 - Tr-ansf'er-enc í.as à Instituições Privadas

3.2.3.1 - Subvenções SOciais •••...• : � ....• Cz$ 500.000,00

Art. 52 - Esta Lei entra em vigor na data de· sua publicação, revogada as

ções em contrário.
disposi-

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 24 de abril de 1987.
TARCísIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI N2 1.026

AuTORIZA O PODER EXECUTIVO A CONTRATAR EMPRtsTIMO
-,)]M A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL E DÁ OUTRAS PROVI
DtNCIAS.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado e Santa Catarina, faz saber
a todos os habUan!;es deste Municipio que a câmara de Ve� decreta e ele sanci
ona e promulga a seguinte Lei:

.

Art. 12 - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a, ( nome do Municicipio de

Gaspar, contratar financiamento com a Caixa Econômica Fede t, através do Fundo de A

paio ao Desenvolvimento SOcial-FAS, no valor, em cruzadc equivalente a ãté
13.536,32 OTN, destinadO,�,aqUiS�ção·de 2 (dois) veículos c, etores compactadores de
de Líxo

Art. 22 � Para garantia do principal e acessórios, fica o Pod�r Executivo autorizado,
a �tilizar parcelas do Imposto Sobre Circulação de Mercadorias-lCM, durante o práz6
de vigência do contrato de financiamento autorizado por esta Lei.

Art. 32 - O Poder Executivo consignará nos orçamentos anual e plurianual do Munfci
pio, durante o prazo que vier a ser estabelecido para o financiamento. dotações sua
cientes à.amortização do principal e acessórios resultantes do cumprimento desta Lei.

Art. li!! - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

PREFEITURA MUNiCIPAL DE GASPAR, em 08 de maio de 1987.
TARCISIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL

LEI N9 1.014. .
.

CONCEDE AuXILIO FINANCEIRO A SOCIEDADE �C��aRENSE
I ESPORTE CLUBE..

.

:r�sio .DES�S,·pre{eIlo . .funicipàl dO·Gaspar., F.nado de S·an�a. catarina,
Faz 8abe�. a tod-os os habitantes deste Município' qué a Câmara .de Vereadores decreta e' ele

• ••nc:iona � promu,lga a seguinte Lei:
>' Art. 19 ". Fica concedido um auxilio financei.ro da ordem de C%.$ 25.000,00 (vinte e

. cinco

ail".cruzados)., ã Sociedade Gasparense Esporte Clube, destinado- a manutenção de 'suas ativ1da
iea esportivas e. me,lhoria de súas instalações.
�rt·. 29"-l' As despesas decorrentes' "da presente Le{ correrão por conr a do .eiemento 3.2.3 ..0'

Transferência a instituições privadas � subelemento 3.2.3.3 - Conuibuições, C,orrentes do orç_!
mento vigente" do Depat-r ament o de Cultura, Esporte e Turismo.

. Art: '39' _, Esta Lei entra em vigor na data de sua pu}?licação, r��ogadas as disposições .

em

cODtrário. .'.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 13 de março de 1987.·
TARCtSIO DESCllAMPS - Prefeito Munic:ip�l.

CoNCEDE AUxtLIO FINANCEIRO A ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA E RECREATIVA CANARINHOS.

CONCEDE AUXIiIo FINANCEIRO A SOCIEDADE r.A.�PARENSE ESPORTE CLUBE.

LEI 119 1,009/87
IECONHECE E AUTORIZA O PAGAMENTO DE DESPESAS DE E

JERcICIOS ANTERIORES.

LUIZ éARLos SPENCLER, Prefeito Municipal de Gaspar em Exercício, Estado de Santa Catarina,

Paz saber a todos os habitan"tes deste Município que a Câmara de vereadores. decrkta e �le
.aDciona e promulga a seguinte Lei: '

Art.19 - Ficam reconhecidas' e autoriza.das a sua liquidação, despesas do

rulizadas e não empenhadas atê o encerramento do exercício, no valor de

(quatrocentos e"sessenta e quatro mil.• q'tinhentos e oito c.-ruzados e vinte
conforme relação anexa que fará parte integrante da presente Lei.

Art. 29 - Para o processamento das despesas da Câmara de Vereadores "no valor de Cz$
2 !;.966.00 (d';;zentos e cinco mil, novecentos e sessenta e seis cruzados), fica anulado do e�

lementô' abaixo a importância mencionáda! 0101. Câmara de Vereadores: 3.0.0.- Despesas Corre�
�e.. 3.1.·0.0 - Despesas de Cuneio' 3.1.1.0'" PessoaJ.� 3.1.1.1 - Pessoal :Civil ......... Cz$

���. .. .,
.'

Art; 3Qc - Fie. criado, na Câmara de Vereadores. o elemento abaixo e.specific�o, pat-a dar

eÍJmprimento 'ao processamento da despesa relativa ao exercício de 1986: OlQl. Camara de Verea

dores: 3.0.0.0 - Despesas· Correntes' 3.1.0.0 - Despesas de ·Custeio· 3.1.9.0 - Diversas Despe
.as de �8.teio·,. 3.1.9.2 - nespesas de Exere!eiosAnteriores .. : ...... � .... : ... C�$ 20�.966,OÕ
·Art.-49 - A despesa no valor de Cz$ 258.542,29 (du�entos �clnquenta e �ltO mll,q�lUh�$tos

e quarenta e d�is crueedcs e vinte e .ncve centavos) será proces a ada nos elementos abaixo, e

sistente no orçamento vigente: 0401. Departamento de Finanças:' 3.0 ...0.0 - De spes as Correntes:

3.LO.0 - Despesas 'de Custeio' ·3.1.9.0 - Diversas Despesas de Custeio· 3.1.9.2 - Despesas. de

Exercrdos AnteHores Cz� 254.197.29; 4.0.0.0 - Despesas de Capital: 4,1.0.0 -

.lnvestimentos ". 4.1.9.0 - Divers'õs lnvestimentos� 4 .. 1.9.2 - Desp.esas de Exerci:cios Atltl!rio-

.res ...

·

...... : ..... Cz$ 4;345,00.- Total ........ ". Cz$ 258.5�2,29 _

Art. 59 :. ·Est·a Lei: entra em vigõi' Da data de. sua publ�caçao� -revcgadae as disposiçoes em

. contrir.io.·. .

-

.:.
..

PREFÊITuRA. 'MuNICIPAL DE· GASPAR, em 27 de ·fevereiro de 1987.

.. LUIZ :·CAJUllS ·�PENGLER � Prefeito Municipal em·Exerdcio
.

exerci:cio de 1986,
Cz$ 464.508,29
e nove centavos),

LEI N9 1.008/87

IEAJUSTA OS ATUAIS N!VEIS DE.VENCIMENTOS DOS SER
VIDORES MUNICIPAIS DA ADMINSITRAÇÃO DIRETA,DO LE
CISLATIVO E DO SAMAE.

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefei�o Municipal de Gaspar em Exercido, Estado de Santa Catarina,
raa saber a todos os habitantes deste Municip'io que a Câmara de Vereadores decreta e ele

....dona e promulga a seguinte Lei:
.

Art. 19 - FicaDa reajus'tados em 40% (quarenta por cento), os acuais níveis de vencimentos
�

dos .C!:rvid�res municipais estatutários e celetistas, at.ivos e inativos do Quadro de Pesso.al

Ci,,� \dm.inistração Direta da Prefeitura de Gaspar, dos Servidores do Poder Legislativo
• do S�-Serviço Autônomo Municipal de Água e Esgoto, com vigênda a partir de 19 de fe-

.
,,«eirO·'de 1987.

Parágrafo Unico - Fica estabelecido o piso salarial de Cz$ 2.000,00 (dois mil cruzados),
aoa lervi�ores com tempo integral que. -ceei reajsute não atingível o referido. yalor.
Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por con.ta de dotações próprias

ele orçamento viY.:;::lte e do Executivo, Legislativo e do SAMAE-Serviço Autônomo Municipal de

qua e Esgoto.
.

Art. 39 � Esta Lei entra em vigor ua data de seua publicação. revogadas as disposições em

contrãrio.
PKEFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 27 de fevereiro de 1987.-

LUIZ CARLOS SPENGLER - Prefeito Municipal em Exercido

UJ. NY 1.UIU

Dl DENOMINACÃO � VIAS POBLICAS.
TARcIsIO DESCllAMPS, l'refeito Municipal de Gaspar, EStado de Santa Catarina,
Faa saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara de Vereado"res decreta e ele

laaciona e promulga a seg\linte Lei:.t
Art. 19 - Ficam denominadas as seguintes ruas abaixo relacionadas: RUA GUARAMIRIM - A pri

meira rua ã esquerda após a Rua Luiz Alves que inicia na, Jãcob Junge acé o seu" final no Bair
ro Santa Terezinha'� RUA TIRADENTES - A primeira .rua ã direita na Estrada Geral de Águas Ne=
Iras, no desmembramento da propriedade do Senhor Claudino Ahac1ecQ Cardoso, atê o seu final,
no Bairro Figueiras· RUA BENEDITO BERNZ - A primeira rua ã direica anós a Rua 15 de Novembro
até a Rua 18 de Março, no Bairro· Sete de Setembro: RUA REINALDO SrnF.A!1l1 .. A primeira rua ã
direita após a Rua Pedro Nicolau' Lsensse , iniciando na Rua Prefeito Leopoldó Schramm - Cas
par-Crande· RUA SANTO AND� - A primeira rua ã direita da 'Rua Biguaçú, até o seu final, no

Bairro, Bela Vista! RUA ROLAND WEHMUTH - A primeira rua ã direita antes da Rua Joaquim Si lvi
no da Cunha, iniciando na Rua Barão do Rio Branco, no Bairro Santa Terezinha.

Art.:. �9 - Esta Lei entra em·vigor na, data da. sua publicação, revop,sdas as disposições em
eontrarlO.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 13 de março de 1987.
. TARCtSIO DESCIIJ\MPS - Prefeito Municipal

CONCEDE SUBVE.t:.lO SOCIAL AO CLUBE MuSICAL sÃO PEDRI) DE GASPAR.

TARctSIO llES

LEI N9 1.012
CONCEDE SUBVENÇÃO SOCIAL AO CRUPO ESCOTEIRO DE GAS
PAR.

, Pref_eito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina,
Faz saber a to os os habitantes des.te �lunicípio que a Câmara de Vereadores decreta e ele

aaneiona e promu ga a seguinte Lei: .

Art. 19 - Fica concedido a título de subvenção social, a importância de Cz$ 20.000,00 (vin
te mil cruzados) � ao Grupo Escoteiro de Gaspar, destinado ao custeio de suas atividades edu=.
caelonais e treinamento dos participantes.
Art. 29 - A:s ddspesas decorrentes da presente Lei correrão por conta ·de dotação própria do

orçamento vigenttl, do Departamento de Educação.
.

.

,Art. 39· - Esta [Le í. entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disp;{';�Q.es�, ee

eontrãrio.! .

PREFEITURA MUN�CIPAL DE GASPAR, em 13 de março de 11'87.
TARCtSIO DESCIIAMPS - Prefeito Municipal

CONCEDI' SUBtiNÇÃO SOCIAL ÁO GRUPO .ESCoTEIRO DE·GAS.PAR.
lEI N9 1.013
CONCEpE AuxfLIO FINANCEIRO A.ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA
E RECREATIVA CANARINHOS •

TARCIsIO DESC!!A-'I!'S. Prefe.i. 'lunicipaJ, de Gaspar, ·E.stado deSanta Catarina,

Faz sab��·'a. t��� os habitante�te Município 'qu� ·s Câmara de \1ereadores decreta e ele

sanciona e promuláa a aegu inte Lei:
.

Art. 19 - Fica dcnced ide auxílio financeiro da ordem de Cz$ 25.000,00 (vinte e 'cinco mil

cruzados) ã A5soc�ação Desportiva' e Recreativâ Canarinhos, des rInedo a manutenção de suas -a-'

tividades esportivas e melhoria de 'suas instalações. .

•
•

.: Att .. 29 -. ·As despesas decorrentes -d a presente Lei, corroerão por éonta do elemento 3.2.3.0 -

Transfer�ncias a instituições pr ivadas et sube Iement o 3.2.3.3 - Contribuições Correntes do or

·.çamento v,igente, do Depar t ament;o de Cu ltur a , Espor t e e Turismo. .

.Art • .39 -. Esta lei entra em vigor na. data de sua -pub Lfcaçjic , revcgedas as df.sposiç�es -ee

cont.;rârio.
.

_
.

.

.

PREFEITURA MUNICIPAL DE; GASPAR, em·13 de -mar'ço de .1987.
TARCfsIO DESCIIAMPS - Pre(eit.o Municip.ill

.•
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LEI N91.029
CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO AO CTG-CENTRO DE
TRADIÇOES GAOCHAS "QUERtNCIA DO VAlE".

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz
saber a todos os habi tantes des te Muni ci pi o que a Câmara de Vereadores decreta e
ele sanciona e promulga a seguinte Lei:, ,

,

Art. 19 - Fica concedido um auxilio financeiro da,ordem de CZ$ 7.000,00 (sete
mil cruzados), ao CTG-Centro de Tradições Gauchas "Querência do Vale", de Gaspar,
destinado ao custeio de suas ati-vidades culturais.

Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Le.i correrão por conta d.o ele
mento de despesas 3.2.3.0 - Transferências a Instituições Privadas, sube,emento 3
2.3.3 - Contribuições Correntes, do orçamento vigente, do Departamento de Cultura
Esportes e Turismo.

_

Art. 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçao, revogadas as dis
posições em contrário
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de maio de 19B7
TARCISIO DESCHA/>IPS - Prefeito 14unicipal

LEI f�9 1 .030

DECLARA DE UTILIDADE PUBLICA A ASSOCIAÇ�O DOS

_!IORADORES DO BAIRRO SETE DE ,SETEr�BRO·AflSETE.
TARCISIO OESCHAI·1PS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarin�, faz'
saber a todos os habi tentes. deste Munki pi o que a Câmara de Vereadores decreta e
ele sanciona e promulga a seguinte Lei: .'. "

Art. lQ - Fica declarada de utilidade publica a Assoe+ação .dos Norado do sa
trro Sete de Setembro-AMSETE, sociedade Civil, sem fins lucrativos, de carãter
representativo, reivindicativo, educativo e beneficiente, com a finalidade de lu
tar pelo bem comum, com sede e fóro na cidade de Gaspar� na Biblioteca do Cole 7

gio Normal Frei Godofredo, Bairro do mesmo nome.
Art. 2Q - � entidade beneficiada pela presente Lei, são conferidos os benefí

cios previstos na legislação vigente. """:'
Art. 3Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revoq..das as

disposições em contrário.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de maio de 1987
TARCISIO DESCHAMPS - Prefeito Municipal.

.lEl N9 1.0'32
CONCEDE REAJUSTE SOBRE OS ATUAIS NTvEIS DE
VENCIMENTOS DOS SERVIDO�ES t�BlICOS MUNICIPAIS.

TARCISIO DESCHAl�PS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina, fazsaber a todos os habitantes deste Hunicipio que a Câmara de Vereadores decreta eele sanciona e promulga a seguinte lei:
Art. 19 - Fica concedido um reajuste de 32,8% (trinta e dois vírgula oi to porcento) sobre os atuais níveis de vencimentos dos servidores municipais ativos, einativos, celestistas e estatutários do quadro de Pessoal da Administração Diretada Prefeitura Municiap1 de Gaspar, do SAWIE-Serviço Autónomo f4unicipal de Jígua eEsgoto e da ,Câmara de Vereadores, com vigêncoia a partir' de 19 de maio do corrente

o

·ano.
Art. 2Q - As 'despesas decorrentes 'da presente Lei correrão por conta de dotações prêpr+as do orçamento vfgente.

\ Art. 39 - Esta lei entra em'vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrãrio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de maio de 1967.
TARCISIO DESCHAf4PS - Prefeito Municipal

LEI NQ 1.034

CONCEDE AUXILIO FINANCEIRO A UNIJíO SUL
BRASILE.IRA DA IGRAJA ADVENTISTA DE SrTI�:O DIA

, PARA OS FINS QUE ESPECIFICA.
TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito �lunicipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina fazsaber a todos os habitantes deste Municipio, que a Câmara de Vereadores de�reta e
ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

'

Art. 19 - Fica o chefe do Executivo Municipal autorizado a conceder um auxí
lio financeiro da ordem de CZ$ 50.000,00 (Cinquenta mil cruzados ), destinados a
construção de uma escola de 19 Grau, na localidadt de Gaspar Alto. ,

Art� 29 - As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta do, ele-
mento abaixo, a ser criado no Departamento de Educação:

.

0501 - DEPARTAf.1ENTO DE EDUCAÇM .

4.0.0.0 - Despess de Capital'
4.3.0.0.- Transferências de Capital
4.3.3.0 - Transferências a Instituições Privadas
4.3.3.2 - Contribu,ições Para Despesas de Capital. ... CZ$ 50.000,00

Art. 39 - Para cobertura da despesa'a ser processada no elemento criado no
artigo anterior, estã utilizado os recursos disponíveis na Reserva' de Contingên -

cia. '

Art. 49 - Esta Lei entra em vigor n� data de sua publicação,revogadas as dis
posições em contrârio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 03 de junho de 1987.
TARCISIO DESCHN·IPS - Prefei to Muni ci pa 1

LEI N9 i .035

DECLARA DE UTILIDADE OBlICA ASSuCIAÇ�O DOS
OFICIAIS MAIORES E ESCREVENTê� JURN�ENTA�OS
EXTRA JUDICIAIS DE SANTA CATARINA-AOFEESC.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal ,de Gaspar, Estado de Santa Catarína, f
saber a todos os' habitantés des te Muni cipi o que a Câm" a de Vereadores decreta e
ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 19 -, Fica declarada de utilidade pGblir • Associação dos Oficiais Maio
res e Escreventes Juramentados Extra Judiciais U� Santa Catarina-AOFEESC, socied�
.de, .ctví l, .. s.em_fins_lw:r.a.tiv.os� com Dbie..tÍ..'lPs. _e S. oe ci fjç_oS_dg _aco'=.QQ_çOfll_Q? ,.E�_talu:,
tos Sociais, com sede e foro na Cidade de Gaspar - SC., ã Rua Cel. Aristiliano R�
mos ,s/n9, inscrita no CGC/MF sob o n9 79.363.529/0001-20. -

�

Art. 29 - � entidade beneficiada pela presente Lei, são conferidos os benefl
-G4os-pr.ev.i.stos. .na-legis lação"lI,i g.ente •

. Art. 39 1 Esta Lei entra e� vigor na data de sua publicação, revogadas as dis
posições em contr.ãrio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 29 de junho de 1987.
TARCISIO DESCHAl4PS - Prefeito Municipal

, LEI N9 1.036

DECLARA DE 'UTILIDADE PUBLICA A FUNDAÇ�O FREI
. GOOOFREDO.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal-de Gaspar, Estado de Santa Caj;arina, faz
saber a todos os habitantes deste Municipio qu� a Câmara de Vereadores e ele san
ciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 19 - F.ica declar.ada de utilidade publica a "Fundação Frei Godofredo" ,instituições sem fins lucrativos, com objetivos de proporcionar a educação e a
irist ução bãsic� e media ã população, e a formação e desenvolvimento de profissionais �xecutivos através da concessão de bolsas de estudo, cursos e semfnârios;prõ
,mover e/ou auxiliar eventos culturais que viSem ao crescimento pessoal.' e a melh07
ria da qualidade de vida da população, com sede e foro na cidade de Gaspar, Esta
do de Santa Catarina, ã Rua Dr. Nereu Ramos, nQ 360, inscrita no CGC/MF sob c nu-
mero 79.363.925/0001-57.

,

Art. 29 -� entidade beneficfada pela.presente Lei, são conferidbs os benefí
cios previstos na legislação vigente.

-

, Art 39 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as
disposições em contrârio.
PREFEITURA 14UNICIAPl DE GASPAR, em 07 de julho de 1987
TARCISIO DESCHAMPS -·Prefeito Municipal

. tEI ..
� ]1.037

AUTORIZA O PODER EXECUTIVO CONTRAIR Ef4PRtSTII'10
COM A CAIXA ECONOMICA FEDê" L E DI\ PROVIDENCIAS
E REVOGA A LEI MUNICIPAL N9 1.026, r.� 08 de HAlO
DE 1987

TARCISIO DESCHAMP>; Prefeito Municiapl de Gaspar, Estado de SAnta �atarina, faz
saber a todos os habitantes dets �unicipio que a Câmara de Vereadores decreta e
ele sanciona e promulga a seguinte Lei: ;'

Art. 19 - Fica o poder Executivo Hunicipal autorizado a, em nome do f!'unicípi
o de Gaspar, contratar financiamento com a Caixa lconõmica Federal, a trevês : do
Fupdll�de Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS, 0.0 valor, em cruzados, equ i va Ien
tes a ate 28.069,15 OTN, destinado a aquisição de 2 (dois) veículo� coletores
compactadores de 1 i xo ,

"

,

_.L.Ar:t._2Q_",_P.ara. garantia. da.pz inc ipa.l e acessõrios fica o Poder Executivo au
torizado a utilizar parcelas do Imposto sobre Circulação de f4ercadorias - ICI4',
,furante o prazo·de .vigência do contrato de financiamento autorizado por esta lei o
.-

-;-'lrf':-lQ- ';-"O·!iridér--1:xeciTtTvo--cpns'ig'riarâ nos ôrçànien@;"anüãTe'plurldnua'l-- 00
, Municipio, durante o prazo que vier a ser estabelecido para o financiamento, .do-
tações sufi cientes ã amorti zação do pri nci pal e acessórios resultantes do cumpri
menta desta Lei.

-

,

Art. 49 :.. Esta Lei entra em vigor na data de sua publ ic�ção, revoga�a. a lei
Munic,ipal n9 1.026, de 08 de maio de 1987 e demais disposiçoes em contrano.
PREFEITURA MUNICIAPl DE GASPAR, em 07 de julho de 1987
TARCISIO DESCHAf.1PS - Prefeito Hunicipal

LEI NQ 1.038

CONCEDE MAJORAÇM SOBRE OS ATUAIS NTvEIS DE VEN
CIMENTOS DOS SERVIDORES MUNICIPAIS DA AO:oll�ISTRA
ÇM' DIRETA, DA CArolARA DE VEREADORES E DO SA:olAE.

TARCISIO DESCHAMPS, Prefe/ o Municipal de Gaspar, Estado de Santa Catarina, faz
saber a todos os habitan� deste Municipio que a Câmara de Vereadores decreta e
ele sanciona e promulgai ;;eguinte Lei:

Art. 19 - Ficam majo dos em 20% (vinte por cento), os atuais níveis de venci
menta dos servidores' mu dpais ativos e inativos, celetistas e estatutãrios áõ
Quadro de Pessoal Civil da Administração Direta da Prefeitura Municipal de, Gaspar
da Câmara de Vereadores e do SM1AE-Serviço Autonomo Municipal de Tigua e Esgoto
com vigência retroativa a partir de 19 de junho de 1987.

Art. 29 - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta de dota
ção prõpri a do orçamento v'i gen te.

, Art. 39 - Fica o chefe do Executivo Municipa.l autorizado a suplementar por
conta dos recursos disponíveiS, as dotações que se tornarem insuficieotes durante
o e)\ercício, para o processamento da .despesa .

.

Art. 49 - Es ta Lei entra em vigor na da ta de sua pub 1 i cação, revogada s a s di s
pos ições em contrãr i o'
PREF,' MUNICIpAL D GASPAR, em 07 de julho de 1987.
TARCISIO DESC�AMPS, - Prefeito MuniCipal

LEI N9 1.039

AUTORIZA FIRMAR CONVtNIO COM O GOVERNO DO ESTADO
ATRAVrS DA SECRETARIA DA SAODE, PARA OS FIr6 QUE
ESPECIFICA.

'

TARCISIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Gaspar, Estado, de Santa Catarina, faz
saber a todos os habitantes' deste Municipio que a Câmara de Vereadores dec, e t a e
ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

_
, Art. 19 - Fica o Executivo Hunicipal autorizado a firmar convenio comfo Go-
verno Do Estado de Santa Catarina, atravês da Secretaria da Saiide , des t í

qa do ii
aplicar recursos da municipalidade para conclusão das obras da unidade s�lit�riamodelo de , do Municipio de Gaspar, no valor de CZS 277.118,92 (Duzentos , sete�
ta e sete mil, cento e dezoito cruzados e noventp e dois centavos). '

-C"
-

'Art. "2Q _ As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta do ele
.J!1�nto_d� 9,e�pes�, 2Qail<o_d�s.cr_imjnados, a sercriado. N9 0601. Departamerto de
Saíide e Assistência Social:

o

'4.0.0.0 - Despesas de Capita1
4.3.0.0 - Tranferênçias de Capital
4.3.2.0 - Transferências Intergovernamentais
4.3.2.2 - Transferências a Estados e ao Distrito Federal - CZS 277.113,92
Art. 39 - Para cobertura e processamento da despesa prevista no artigo ant�

rior, serão utilizados recursos provenientes da reserva de contingência,

Art. 49 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçdo, revogadas as

disposições em contrario.
PREFEITURA f1UNICIAPL DE GASPAR, em 07 de julho de 1987
TARCISIO DESCHAPS - Prefeito Municipal
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ZIMMERMANN---------------------------------------------

Em 'defesa c/as
Especializado em' Direito Elpresari
al e Direito Público, pela FtJRB e

Pont�ficia U1iversidaáe catõlica,de
são :Paulo, o advogado �rto Zimer
mnn, de Blumenau, defendeu' no' Tea=
tro carj.os Gcx!es, dia 27 de jtmho "

,

por ocasião do Primeiro Seminário
'

sobre Pacote EconônU:co Bresser
'

€i
Refinanciaménto de Dividas das' Mi
cros, PeqUenas e, Médias Enpresas,
Discorreu, afnda., sobre cano fica
rão os salários, cadernetas de pou
pança, arN, LBC e cerro será feita a:
deflação, entre outros te;.:jBs de re

levante inportância para o rrorrerrto
atual brasileiro,.

FILOSOFIAS DE NEr'J IAÇÃO

"Todos nós tenos una f ilosof ia de

negociação, mssno que não estejanos
conscientes disso. Esta filosofia
determina as aIternativas , que ire
nos escolher num processo de neqoc í,

'

ação. Infelizrrente, a rra íoraa - de
nós adquiriu esta filosofia inadver
tidamente, durante a rreninice, em
nossos jogos e brincadeiras. Agora,
que cliegarros à matur ídade, devemos
reexaminar nossa filosofia e dGtcr-,

minár se'ela ainda atende as nossas

necessidades. 'lJrra 'filosofliÍ pode mu

dar. Não terros nenhum iÍlVGstirrent.o
amarrado -nefa , 'o'que; deve :j.mportar I
é se a 1:Hosofíâ ,trabalha'a � seu' fa
vor oil se' você t+abalha a fa:vor da,
sua filosOfia,. 'Você' deve ,en�rar su

a: fi,losofül com base no 'que ela ,con
se<JUe�. Ela deve criar, una vãda êst�
vel., Deve chegar a una -concãusão ,:'

. -os-ôofs-Lados "aplicam 'com sat.isfa':--,
câo, Isto é a estabilidc'lde. Ü_a 'fi-.
lOsOha 'qlÍe parte do princlpio de

que os dois lados devem sair g�
do é o tipo de filosofia que chega
esse fim. Os dois ladqs.investi -

raro num resultado que ambos procura
rão nanter , t o contrário de certas
filosofias adquiridas inadvertida r
'nente , Há pessoas 'para as quais a

vida é um jogo. DeS51 rrane í.ra , acne

ditam que a vida se corrpor'La de 'a=
cordo cem certas regras de j'ogos.
Para oatzas i o conportnrrento humano
sé origina no conportanonto aninal.

Assim, para elas, o nesmo tipo de

carportarrento que observarros em an.!.
mais ,pose ser' esperado de seres »)),

manos, Principios errôneos caro ,es

tes existem há mrí.to tenpo. Eles
nos impedem de apreciar e entender

.,

micro - empresas
8��nte as ações tlt.Ínapas.

-

O
I

�,�sercpte foi UJij.'l.g�ie._ dis." .

posta' a co::>pera,r entre si. A nego
ciáção pode fortalecer este, esto,do
de espirito e abrir .espaco para um

crescim?n'to futuro. RararreFlt:e' as

'negociações fracassam por causá 'do,
assunto tr-atado'. 'Dois grandes ç:bs
táculoo para o sucesso de una nego

,

,ciação, silo o julgamento prévio ,que
torna nuito mais dificil pensar no,
impensãvel, e os pontos de vista

negativos. Una negociação pode ser

destinada ao fracasso se o orgulho
e não o conhecirrento de si mesrro ,

orientar o pensamento de -cada uiIil
das partes. A negociação não deve
conduzir a um sacrificio comum pa-

. ra que seja obtido um acordo. Ao
contzár ío ; ela deve chegar; a una

formtl.a "que procure atender ao mâ
xirro os interes�s das �as partes.

"Ao nosso ver, não Pode onútir- �
,

o hareIit do direito, e deixar que
em nome da ordem juddica e por ê

nor ao principio da Obrigatorie�
de do conJ----"""'. um dos conura.ten

tes leve o �_�o à ruma completz
e extraia para si o máxiITO benef

í

.cio".

AOFEESC em ação
o presidente da AOFEESC, E1cio Ca�

los de Oliveira, visitou no dia 10�
06.87 o Tribunal de Justiça, quando
foi recebido pelo secretário do TJ,l) r. • :1, ••

Dr. Ja�me Spr�c�go, o qual o acompa-
nhou até o presidente, des�rnbargador
Dr. Geraldo Gama palles. E1cio, elo

gí ou a põs�uraIJJdo' 'presidente do "TJ"
de Santa Catarina, que se sensibili
zou com os anseios da classe; mani
festou-se igualmente favolêável as so

licitações da entidade frente a ex�
pectativa da nova Constituição, que
conta com a adesão de Deputádos Es

taduais, Autoridades, representantes
dos segmentos de classe, como também
com a maioria dos Constituintes do
�stado. Nesta oporturtidade o Preso
da AOFEESG, entregou ao iDesemba�ga
dor Geraldo Gama Sa11es, um documen

to; o qual o presidente do TJ levará
ã apreciação do Tribunál Pleno, que
uma vez aprovado atenderá um dos an

seios da AOFEESC. O conteúdo - pret'e -

riu não revelar, sendo desneces�ári�
pois toda a população foi ouvida e

consultada. E1cio, na qualidade de

Presidente, tem como proposta em sua

gestão a de criár Núcleos Regionais
em todas as micro-regiões catarinen
ses, aliás já está sendo na prática,
pois os delegados de Comarca da

AOFEESC, já se manifestaram favôrá
veis a esta iniciativa. Com a 'cria
ção ,de núcleos o poder e atribúiçao
-

ficarigmicentralizados' somente

o presidente. Neste mesmo dia em

que visi tau o Tribunal de ;:Jus,tiçà
tambem �oi consultado a grande auto
ridade ab Estado 'em Direito Adminis
trativo, o exm9 Dr; Paulo H. Blasi�
buscando apoio, assessoria e orienta
ç
ào ; o que foi ace í.to por ele.

PREFEITURA
Dois cerimonias marcar�m �a última
terça f e i.ra a t rans f erenci a de carj os
no Pálacio municipal b1umenauense. O
vereador Lot.har St e í.n v í.ce+pr-es Ldetvte
assume a p�esidência da Câmara enquan
to o presidente Marcia Cesar Cani as
sume o cargo de prefeito municipal. ã J

inda na Câmara Lot:har�exa1ta a impor:
tância de um filho da �sa assumir a

chefia do executivo. Fato este que

não.?COrIia a quase vinte anos e che-
_....) .-

,gou a ser considerado histórico na vi
da dos dois poderes. Contando com umã
composição eclética na mesa da Câmara
agora comp Le na a vivência entre os

os pardtidos e os poderes, ao assumir
a chefia do executivo o presidente da
Câmara que é do PMDB passando a p re s i
dência ao PFL.Marcio Cani ao receber'
o cargo do prefeito Da1to dos Reis ,

que deverá viajar para a Europa, se
'

propos dar continuidade aos trabalhos
hora em desenvolvimento. A defesa da
causa comuní târ

í

a , com ações r âp
í

das '

e eficazes; Mesmo com a forte crise'

que assola 6 pais, numatconv i.venci a '

sadia e continua com a Câmara de vere

adore�, integrando as forças partidá:
rias e comunitárias especialmente dos

bairros. Na entrevista a i�prensa Mãr
cio,Cani, que assumiu por 15 dias res

pondeu que recebera seus salarios pe
la função que exerce e não pelos dois
poderes. Sobre possíveis demissões
disse que apenas quer os funcionários
enquadrados dentro das linhas do go
verno municipal c do partido. Em relã

çao a greve dos professores continua'
continua defendendo a postura assumi�
da como presidente da Câmara: 1 busca
do d

í à

Logo procurando .so Iucí.ónar o

problema pois'a greve nao favorece a

nenhuma das partes.
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